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„r,;v'J:<,.-,Tiim6atre    .    .    .    .-,/'.     4$000 

' ,       ;   .    NUMERO DO DIA 60 róia 
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TjrpogTKphia, nia da Imperatrii, 27 
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CORREIO PAULláTANO 
Aaaembléa Provlaclal 

10.*   SlUio   OBDINARI^   ÍÜB 31 Dl JÀKIIBO Dl 1886 

.'I   .' Pruiilmcia <to D** P. Sott^a 

'.■'>>.*    ■ 

F«iU ■ ahtmida   Terifla&-ia nlo biivar oamaro 
UB>1. 

a' tidoo Mgaíntt; 

,,,;,v.   - BSPEDIENTB -,:   ■■^4'4.V 

£    " oFrioios - 

DoMartUrio do goTef no tootaptnliftndo baUnga 
da MMíU a daapsiA d* atmara da Itinhaaa—A 

'' -.«ommiaalo daaainara*. 
Da tanara da Itapallninga apraMDtaDdo ralatoiio 

da* naaiaatdaiaa da  aan manlalplo -A' aommligEs 
dl aamiras. 

Da da Itanhiaa, aaulando biUnaaU da raaaita a 
'":  daapaaa^A' maama ansmiiiSn 

Da aamara do  Bio Pardo, aniiando irtlgoi da 
. . ,1.'   poitnrai—A' maima aomuiiila. 

XMUIBIUIHTO 

Da SebiatiSo Henriqna da Silva Pontal, pa dl a do 
diapeaga dn aoadia^So da  i<!Bda para mttrioDlar-ia 
Ba Beaola Normal—A' oommUsSa ds jaatisB. 

' Da Joio Banediato da  CoDoaicSo  China, faianda 
IgDal pedido—A' matma aommi>eIo> 

Proaada-sa a£* ahamada, athtado-ae preiaataa 
■pinaa 16 ara. dapntadoa. 

'   '    '      ORDEM DO DIA 3 DG FBVBREiaO 

VotatKo am 1* dlataieSo  do proiaolo D. 21 qaa 
■I  trata da ama eatradi do farro da Bilrada Bragan- 

lina Ia difiiaa da Minaa. 
1* diianiiSo dai poilaiia n S, da Bragaa{<l. 
1* dita dai ditiB n. i. da llú 

.   !■ dita do prrjgoto n. 9, aabta oa vanoimentoi do 
lalador da aamitefio da Iiã 

' ■'■     !■ dita do paraear n: 1| deita anno, aibra daaiato 
Blo aanaoioDado. 

2* dita do projaito n. 10, aobrs immigra&toa. 
2* dita do dita n. 17, aabra diapanaa da idadaa d. 

Bolina Barbo» de Soeia. 
l>dita da dito n.  10, leformiado a ioitratplo 

pnblio» da provinaia. 
1* dita do dito n. 04, doaono paaaado, lob.e pro- 

(eiioraa ^ao tam maia da 20 annoa da magiatetlo. 
1* dlu do dito n. 27, dsato «noa, aobra  diapanaa 

de idade para natrionla na EiioU Normal. 
2* dita do dito n. 15, aobra letorm» da aairalaria 

da Aaaomblta. 

Deaappareolmento e morte 
B' ainda o Correio de Campinas que nos 

-' .d& a contlnuaçSo das noticias  qua  sob esta 
'-' ' épigrapho tomos transoripto daquella folha : 

«Hontam estava no noaso eaoriptorio o pae 
da infalis Zeferina, sr..Ouilharma Rauchfus. 

'■'     (Aoonjectara qae  eBtabBleoemos   àoarca 
'■■''■ de ter sido Zafarina   morta pela onça   qua 

hontem foi trazida para esta cidade, tal  não 
tam razElo de   aer,   porquanto   segando nos 
diasaram Kaucbfus o um  seu   companheiro, 
{oram encontradas  em   perfeito   estado  as 
roupas da menina  a poaca distancia  do ca 
darer. Uma oousa mmto  notarei   é  neasas 
roupas n&o se encontrar  sigaaes de sangue 
nem   ao menos  eataram enlameadas, sündo 

■M certo que no caminho pela matta havia mui- 
'. ta lama. Rauchfua e c seu companheiro   in- 

sistiram neste ponto e deixaram como entro' 
ver a possibilidade jfde ter sido   a creança 
carregada atà ao lugar em que foi achada. 

uEmflm, a morte dessa creança é um var- 
deiro m78terio. ■ 

w   ■■ 

Qaam ainda onaari diiar qaa o gabinete Daataa 
alo enmpre i riiaa o aen afanado programma de 
Manomiai, qaando aoobtr, o qna Ifi-aa no Diário 
QjjíiAil, qne • ar. ministro da marinha aaaba da of- 
flalar ao ar. Barlo da Jaaagaay, raaomnendando-lba 
qna reatrlnja o maia qna tbt poaairal o aonanmo d^ 
•arvlo qeaimado a bordo doa navloa da aiqnadra 
•gmmandada paio lllDitre almirantaf 

O ar. Andrade Pinto, de glorioia memória, uIo 
■atlafeito aom aa eaonomiaa da^  palitoa   S  bananaa 

FOLHETIM t»y 

DRAMAS DA VIDA 
iTj;,]:      *- j'-T'-J^" 1 -Uü!» --iíí'^": 

BmlUo de Rlcheboorg 

ÍFÍ^i•<■■:> -'-'iilt: " 

XBtU^BIRA  PARTB 

/'!.'?' 'AMAOOGGVLTA 

'"-'■'■'' ■ '"■'■^'!''. XXVI ''f"--- 

^ Vou 4 moito aaiioa», ditaa o ar. Daroaay; nlo 
t»bo qae raiponder it aaai indagaiBaa t mai an 
pirgnnto i Qaer TMI aar o honan de quem preei- 
M neaU ofcaaile t     . 

— O qnehaa «nbarl 
— Dnaa Botaadaeamfranaoa. 
— Maito bem; UBM oaae tar< aa aaaa Inferma- 

— VolUral daqni a oito diai, diaae • ar. Doro- 
•oy leranUndo-ae j^ar* «ahlr. 

Maa Jaeqnia fí-lo iMt»r-ae de na»o. 
— Gapare nm peneo, ar. Hailor, tenho ^algnma 

eoaaa qna lha pergontar. 
_ Da qne aa IraU í , .    , 
_ O eanher aonbeH 9 jovan pintor F 
— Jorge Ramel f 
-Bim. .  , 
— Par qne faa MiapargentaT 
— Para dapola faur-the oatra. 
— Poia buai. aonhate Jorge Ramil 
~ Coaheie-» de parlo f 
— Maito Blo.aaiim. 
— Osanto baaU para aabar dalle. qoando o an- 

•iBtrar, qaem 4 » aaahora qae íei am di» ao aaa 
MbUbÚ d* trabalho a dalil para a eaia de nm »*a. 
iãder deqBidroa da raa Laíltef 

— laae o iatereaaa f 
_ Um pouao. i ama informaclo qne ml Mdlram. 

dlaa Meabar lanhoraa no aaa B»bioeta da trabalho 
-PeBáalqaa a   «abara am qaa.llo  tinha ido 

•amBr««ieB»ominaQdar-lha am qoadro, 

,èãí& wiee qtidwi de í.ffe, qneíptfM «O 

foraesidos aoa «prandiica marinbairor, (ui aabarrar 
aom o formidável veapelro doa íornaaimanioa de 
aarvKo. 

Qaarem ver qna o asteal minUtro, de ba maito 
arredlo de aoaava marltimia, tambam qaar, por am* 
egpaoie de ooatalgl», aer alijado ao mar peloa aom- 
pinheiras qne tiipnlaai a aaranohada nin do Ba. 
tado í  

Mandou-se pagar a ajuda de custo da C49ÍÍ 
ao bacharel Bartholomen Antunes dé Olivei- 
ra Nery, nomeado juiz municipal do teriuo 
do Socoorro, nesta pioviuoía. 

Curioso apeaioien do nisaa aatJtiatiaa baraoritiaa 
aeritt Liqatilía qua noa iadiijBaa o paao dopupal, a 
tinta qua gaitaram divaiaia rapttrti((Iaa publisiia e 
01 IratoB que daram a farlil s oianiatlaa imaginasSa 
oa aaaa raapstlivua dlrcoloiaa e aubslternoa aom o 
flm de demonstrar o que diapeaaava tamanho aa- 
fi)r{o — a aabar — qia por iovatarado aoalnma, o 
noes] governo, da ioasoiuvel gania^iA em faier de 
tado dinheiro, nSo revela a maima acffreguiilla 
quando aa trata da pigar o qaa deve. 

Vsm íuto u baila He um oalebia *aso de ralogioa 
pertODaantea a ooloaia du Itipira, de oujo eoaaurlu 
ingambiu-se om rcUjoairo eaiabelaa^do em Pira4Í- 
oabB mia qna o givdrno nSs qai> pagar 

Importivaa aommii eiLil* paiu arlíflao em 200$ 
e ã inerivel o numaro de vaiea da qne aa folhaa gSl- 
aiaaa aa tom ooaupado da o-iao. 

A[ii) daluBgae de toda eapaaie, traoaa da cfBaioa 
maia on neaoa aiadoa, ialormu^újd reqnaridus a 
preitadaa, iato daranta anaaa, aaabjmoa da novo aa 
gabar qniGqnalla arliflta anlragar» oa ralogioa ao 
anoarregado da nma daa moüvãaado Eitado qne par, 
lia de Piraeiaaba pai» o lupura, a qua o ec- proii- 
dante aommeuioan ao tatorido (alojosiro qua cauaiit- 
tara ao miniitetij da gaarta o raquerimanto padiuda 
pigdmeoto da qaantia devida a que a preaideaaia 
aguardava a raaabimeote d«a ori.eua pura nlfiiotaar 
tal pagamenlo 

Ora maito bem : a qnailSa de» nm paaio para 
diante, maa é nm para diaata qua é bem psaaivel 
nada bavar adiantado par» o ralujoeiro 

Fioon aam oa ralogioa qua doraate longo tampo 
reanaava antrtgar duvidaado di lealdade do fiegnei 
uo pagamento e é bem puaaival, i manoa qud laaur- 
ra i proieasSo de aigiim doa ahaíaa poUtiaos da ai- 
tnajlo, qne lambem flqoe aem a ramuaeraGla do 
aaa trabalho. 

Com tal ganta ad ã adoiiaaivel o di «& a toma U. 
A pontoalldade que exigiam pura oa relogi^a não 

oonatitaa a aoraa de proaader da notia adminia- 
tiB^fio. 

Tivaram ca ralogioa maa ealamoa qoaai a apostar 
da raiogiga uSj aeiSo em pagitr o Sdnoarto doa mea- 
moe : inolongaTao iodefiDidameaia o qoarto da hora 
de Rabelaia. 

Quando para maia nSo sirva aproveita peto meaoa 
a llafSa ao Icaado em aaaa iniereaaaa. Fiieaiem ti- 
dos oa admiaistradaa a matma aonaa e nSo terían 
raiio da aer aa linhas íCima 

i  t- Ferias 

Terminaram hontem as ferias do furo. 

Inoendio em Santos 

Ante-hontem, cerca de meia noite, docla- 
roQ-se em Santos, á rua 25 do Março, em 
um pequeno prédio occapado por um osta- 
beÍQCimento de tabacos, violento incêndio, 
que dentro de duas horas havia reduzido 
a CLQzas O prédio o foi temente prejudicado 
CBSaB contíguas. 

As autoridades civis e militares compare- 
ceram com a maior prestasa, conseguindo-ae. 

SaUo. Dava lar ido fsllar aom o artista a eeea res 
peito, o aai qne dana moita aoairariada por lar 
ohi'gadD tarde, poique oa dana  qaadrae ji aatavam 
VOBdidoB. 
^ Como ae ohama eaaa aaahora 1 
— A ara. Joramia. 
Jacqoaa Varnier lavanton-ic. 
— fiaA foi o nome qae diaae f sr. Heitor. 
— A ara Jaramie. 
— Qaem A as>a ara. Joramie ? 
O ar. DoroHoy rio-i>a. 
— A ara Jorsmie, reapoadea alie, éaimplasmante 

B mulher maia lonheoidi e maia eotanladora de 
Pirli. 

— B' aaaada i 
T~E' aingular aaaa perganta qae voaã ma fai. 

Sea marido é om doa noaaoa depnladoa inSaantei, 
• ã mnilo oanhaaido, nSi) ad aomo membro do par- 
lamente, maa oamo am doa maia riooi doa noaaoa 
Qnaneairoa miUiunarioa. 

Jaoqnaa Veraisr aoçao a ponta do aaria. Eifava 
derrotado. 

—Qjo idade tem a ara  Joramia í 
—Nlo me mostiou . su* aartidSo de baptiaioo, 

maa oreio que devo ter de trinta e quatro a trinta 
a oineo aanoi. 

—Nlo é uma mulher lonrs f 
—Sim, a ara, Joramia é loora. 
—Uoite bella, ar altivo, maia baixa do qne alta. 
—Jaatamante. 
—Seriells, pinaoo Jacqaaa Veraier; mas aa- 

aada .. 
Torooaem voi alta: 
—Oada mora elU t 
-Ha avanida da Warrsm. 
—Ah 1 li para oa Udoa do Aroo do Trinmpho I 

Hi muito tempo qoa ella easoa aom o ar. Joramia f 
—II> olnao on tais aaaoe, nSo saí eziatamanta. 
^AD t diaae o ai-oaolsiro, modUativo. 
 Eatio,  Jaaquaa,  tornou  o ar.   Djrosoy, onde 

quer voai ohagar aom «a soas perganUa í Itoapondi 
a allaa, roa* daslaro que nlo aem lorpreia. Ò que 
pôde haver da aommnm aatra  vooè e .a ara. Jora- 

O olhar da Jaeqaea Varnier brilhou por nm ina- 
taate. 

_Nada, por oarlo, reapondac alie. 
— Mia, emflm> amqne  lhe pdde  intereaear asaa 

aanfaoraf 
—Jí lha diaae, ar. Haitor; padiram-me aarlaa m- 

faunioõea. M.a ainda aSa aaton aerto de qoa aaa» 
aenhora, qaa foi i saaa de J-rga Ramel, aaja a ara 
Joramia, Ainda nma pargania, ar. Heitor. 

—Ji agora oontinúe, ... 
-Da qaa aOr d a iibri doa ariadea da ara. Jora- 

mie! 
—Asai, aom bítflw de praia. 
—O aeu aarro nlo á tirado por doas grandea ea- 

Talloa normandoa rojo-queima doa f 
—Sim ; • o Irem d» ar». Joramia a om doa mali 

beailM da Pará. 

assim, obstar à propagarão do fogo que podia 
ter causado avultadisaimOB prejuizos. 

Tornoa-ae digno de nota o modo porque 
manobrou para a  extiocçao  daa   chamas o 
corpo de menores aprondizoa marinlieiroa. 

  jii a ^11 —— 

Imposto de ti-tmtiito om 

Aaa ongenbairos-Qsiaes dae aompanhiaa Brogaa- 
lina, S. Carlos do Pinhal a Baaunalouaa acaba o go- 
verno da protlmia d) podir in(i)rma(OjB acerca doa 
mnlivos por qne e^saa esipraiaa da tarro-viaa não 
Iam dado eat!a'1a noa aofras di theiouro da impot- 
taaaia do respaetivo impoata de ttaneito, am aon- 
formidada da dispt^aipaa da lai n. 59, da 25 da Abril 
de 1881. •_ 

Ddolaranda aSo eatar o gnvarno resolvido a oon- 
aeder garantias de juioa, iudefaria o sr. ministro 
da agriaultnru as pat.fSis : 

De Manaal Cardoso da Silva, pedindo para por si 
DU por melu do ama oompanhia que org^uisar es- 
tabaUaar o servivo da peaiu, salga o «aoba <Je pci- 
le, ni) primairj diatríoto da oaatj A-j l^apario, me- 
diante os liyore' do raspeotivo ragolumento. e oom 
o aapital de Z 000:000$000. 

Da Collatino Marqaaa de S. nz.i, pedindo privile- 
gio da oonformidala oom o regulamento approvado 
pelo decreto a. 8388 de 17 da Danembro de iSSI, 
para uffiiainir o Gervlgo óu pesaa no dislrioto du 
Ngrla, desde o? limilaa du luiporlo aam a Ooyana 
Franoaza ald o eabo de S, Itoquo, jaigando ser ne- 
aessario o OBpttal do 2 500:000)000. 

Llnbas Sorooabana e ramal 
de Capivary 

Acham-se reatabelocidos os tráfegos, desde 
hontem, nas  linhas supra r^furidas. 

Susponnfto do dexpaulios tivres de 
direitos de euaHumo 

Pelo miaiatario da faiauda IDI expedida uma eir- 
onlar deolarando aoa ars. inapeatoiaa daa thaaoora- 
riaa de lizonda, quo Adiavam prorogadoa até sagua- 
da ordem oa prtiios mareadou ua siroulur D. 44 da 8 
ds Novembro do anão pastado, nSo ad para a sus- 
peaeao dos daspaehaa livres de direito de oonsumo, 
mas também para a veriãeai;iu da ao;3rdo oom a« 
eompanhiaa. ampreiaa oo pirtianlarea, a qna se ra- 
iara o art. 10 da lai a, 32'J9 da 3 da Setumbro do 
meamo anno. 

Privilégios e iaonçúoa de 
eadetes 

O sr. ministro da guerra expediu uma 
circular aos presidentes de províncias decla- 
rando que às praças do exercito que obti- 
verem licençi para gozar dos privilégios e 
isengÕJE de cadetes, sem estarem legalmente 
reconhecidas como taes, nem ter aprusentado 
aaprovaado idoneidade, que devem servir 
de base aos respectivos processos de consulhos 
de direcçío e de averiguação, lica marcado 
o pra/.o à-i Svsis raczoa para exbibição de 
setúflhantes prov.-n, a contar da data da rea- 
pectiva lici'[içn, findo o qual, si nao ae hou- 
verem habilitado, lhes sei à cassada a refii- 
rida concussão. 

Xbesourariit de  Fazenda 

RBQIIBKIMSH rOS  DESPACHADOS 

31 de Janeiro 

Da CarloB Alberla da Gama Moreta o sutras,— 
Bl'ja-»e i& alfanilega que informe se de:xia de ser 
pago algnm venaimvnta aO) sopplicnotas, qual foi 
. sso veaaimeDlo e qoul o faudameato di negE^sio 
desse ps^sEuanta. 

—Da Franoiseo Corrõ.i de Moraes.—Ia forme a aon- 
tadoria, 

—Do mgjcr Maneei Vdz.—Certlflqaa-ae. 
— I>a Antônio Oarone.—Digam oa ara. Oi>ntBd(ir e 

dr. proaDrador-OsB''). 
—Da Elnardo Pratas, oomo procurador de Pran- 

«leao Ferreira Le3o. — Livra-aa o oompoUnte 
teimo.   

A' ãanta Casa do Misericórdia foi recolhi- 
do O italiano Silvio Galla, encontrado ca- 
bido enfermo na rua. 

.—E' Indo qasDto ou qoeria aaber: obrigaito, sr. 
Heitor. 

— N3o tom mais aada qaa perguntar! 
— Pi>r amqaanlo, nada. Eniflo hei da tornar a 

tê-lo daqui a oito dias ! 
— Sim. 
Com esta palavra o sr. Duroajr düixou Jacquea 

Vernier. . 

XXVII  ~ 

DM AUIQU DE   LOURENÇA 

Alixia M.lün tinha deixado da ir i aaaa da ara. 
Vioíot. Comprabendia que ao iataraaaa da Liiiraa- 
d». para tranqn llidade delia, devia dsixir paaaar 
om oarlo tempo aem Tã-ta. 

Alaiia nlv tinba abandonado o aeu prcjaoto de 
natar com a menina ; pelo gjnlrario, depoía que 
aonba qoe e.'a amado, maia ae tinhi,Srmado na lua 
idá* 

í>ana>va mnilaa voiea nissa causa dasconliecidi, 
(iiyiteríoai, qaa erguíH-aa entre Lonrenga e dlei 
maa nSo se lasaitava muito om iisi. Qnniqaar qua 
foisa rase abati.oalo, alie o vincena. T.idiv a aotes 
de tu 'o, eia prenso c:nh[Cíl-o. Lonronça DSO po- 
dia guardar eleroamente O aie segreda; acabaria 
poi lh'a oinãaralgum dia. AUxia latava dÍ8pie'.oa 
flaperar psoieatemeate um anno a mesmo maia, se 
fjBS] Dectasiria, O leu amor ailava diapoato a fa- 
zer todia i>8 aiciãc.DS. 

Certamente, aa tava-lba maito deixar da ir daaa 
ao Irts «lei por 3«msna £ aaia di o sturfira.á rua 
Ganmarl.a. Eia, eatâo, á eiposifle ie piolarsa qae 
fizia se BQbs viaitaa. Sempra qae podia, aproveitava 
oa altimoB diaa da aip<.a<c3o para ir contemplar na 
lait a imagem aLC'DtidorB di sai bem tmada. 

Durante loigj tempo fisava em cit'si, aom aa 
olhot Btoa na ruaiaquarido di rannina. NSi pedin- 
do vál-a por outra modo, aatiaf>zia-i<e cim a sua 
imagem. E sim mover ts lubica. djiimdo fallar o 
seu cjragito. quanta aoaai lhe diaial 

Um d a, estando dianta do quadro, as sua con- 
lemplaçlo estática, onvio de repenie pronnnciar es- 
tas palavras. 

—Oh 1 Como ã paraoido I E'o aen roala, nle ht 
iluvidi qoei aiu I 

Alaiis valtou'Si brnsaamantee via nm rapsx.qne 
podia tor da dtiaaais ■ d zaito anãos, também am 
conlempiaçio diaate da obra de Jorga Kamel. 

O rapaz par.ciamanvilh.di e estava muito com- 
movido,   porque aos olhia haviam lagiimta. 

Alaxls aigoroa-o jala braço. 
O moc obi ffi nm grsto oomo da anatú, e o aao 

olbir iatelligeate a cdmirsd: Slau o poeta. Pila 
expraatto di sua ph;aÍan'iioia, lar-Be-h>a jurado 
qae are eoubscia on ricjabscia Alera ; é vaidade 
qae alie pod a ter vista o retrato do autir em voga, 
exposta Bs vidraça da algnm pbotcurapüe, 

-Foi   vaca, maa rapai, quem  a sai: < E' o aiD 

Historia da dynaatla Impa^rlul 
Foi este o tilalo qne eBoolheo o Jornal do Com- 

mercio para dar a ama nota i'eaabida pala redaoelo 
da mesma folha, da ar. Charles Hanry, bibliothaaa- 
rio da Univoraidada de Prans.i, Qa Sorbuna. 

Nsssa aota dasareve o aabio bibliotheeario uma 
entreviata de BillhasardaMDa«DDy'<, viajante fras- 
eei do aeaulo XVI[, oom nm priaalpe da dynaatia 
imperial du Braiil. 

Apdi ialereisantes obFervajSaa sobro o vigente 
mencionado, aaaa viageai e trabilhos saientiSaaa 
tailos paio ar. Charles llaaty, tirou elle a aegninte 
oopia da relacSo da asiraviata (aila pelo próprio 
Munaanye, sob a data da 25 do Joubo de 1Q47 : 
^.«Depois do jantar foi oom o ar. Brunelá Alianta- 
ra procurar o ar. Vísaoada da Panna Ouion, que me 
lovou a saudir o sr, príaoipe, u qual me eueanton, 
tanto pela vivueidado da seu espirita, quanto paia 
solidez do sou oritario, < ao reconheear aa louoaa 
raiSaa doa adversários da Qaliiàe, > sendo aata a pri- 
meira aunsa da qae ma tailon o prinaipe. Antaai- 
psva ella as respostsa qaa qaeria eu dar-lhe a taes 
objoc{3iis, expondo Soa Alteia outros mui subtis e 
jud oiosaa. pid a sontra, allegaado e respondendo as 
paa^agaas da I'^sriptara. < Contra ajodiciaría op- 
p3ii-ma a (bjeceSo da preiaasEo daste eqaincoio 
que deve ter desoonoertada as slgaiflaasOaa antigas 
doa sigDoa. 

< Admirei ãaaimente aua gravidade a aeriedade 
qna vSo alam da.que aproprio de aua idada bam 
domo aaa memória, aaaim quanto ao aomputo das 
afastamentos doa globos oaleatea a ãpocaa doa ahio- 
nistaa oomo a raspaíto das divaraaa opiaiSas dearea 
da idade do mnndo. 

4 A aonvorsapJo foi de hora e meia e alie te-la- 
hia continuado por mais tempo se o Condu, qna foi 
ohamado, aSo iionvassa dito ao Prmâipa que ajiaaae 
a coararanoia para outra oaaaalSo » 

Debaixo da dnia de 4 de Julho lü-aa apag. 09: 
II Fui depois a Alaantara despedir-ma e soaveraai 
du>iH vflzds oom o Prinaipe qaa xa len Ioda a sua 
Tbeoria doe planataa. O Kai veio tomar parte aa 
aonlereseia e a Rainha estava em ema parla delríi 
de nm reposteiro > 

Observa mais o ar. Charlas Hinry ; 
« O i>rineipa á aem duvida D. Theodosio, aaioido 

Duque de Baraallot a 8 de Pavereiro ds 1634, l'rin- 
cipe Real em IQIO, frinoipe do Braai) e Duque de 
Bragança am 1Q45 e fallecido a 15 da Maio de 16ti3. 
no meio du peiar universal, oom a rapntaeBo da 
grandiBÚmo saber. E' alie aonheaido aomo astro- 
aomo! Em parta algama SBaontrai vestígio da qual- 
qaor abra do Prinaipe. Saji aomo fãr, astaa obaer- 
vaçdas do aatigu Viajante frinasi dio praaiüaaa in- 
daita^Sia aabre a difuaio daa idéis galilaanaa em 
1647, a fazem grande honra a eaae joven Prinaipe 
qne nSo devia sei o união aitronumo de aua iltna- 
Ire família.» 

Em Santos venderam-se a 30 do passado 
IS.OÜO saccasde cale. 

Pela directoria central do ministério da 
agricultura mandou-se pagarão sr. José do 
Patrooinio, pioprietariodaííaE^eítKÍa Tarde, 
do Kio de Janeiro, a qi^aotia de ã.'l45$600, 
pela publicação do edital chamando coucur- 
rentespara o serviço da illuminaçSo poi 
gaz corrente da capital do império. 

Oa soatsfadua a a tirpadeira da atqaadra da avo- 
luvSjs qae deve bravo deixar o porto do Rio de Ja- 
na:ro, ciim o ehcfe ie esquadia HarSo da Jjoagoay, 
devuui Qjar na Ilha Orsada, seguindo, porãm, a 
diviafio doa oruzadoraa alá ^anta Catharina, aom a 
faouldada da tuasr nos portua iiilarmediarios aomo 
a alludido abafa julgar convaniante. 

Tuda a esquadra ueva catar de volta ao Rio a 23 
do autrante mez 

Requerimento» deBpaohatloB 
pela preHldeuoia 

29 de Janeiro 

Da Poliia Xiviar Pinheiro Corrêa, pedindo para 
aar admittlda no aaminaria da Qloria uma aaa fi- 
lha.—Admilta-se. 

De Manoel Antônio Pereira, 2.» deapaiho.—Re- 
levado. 

De Dalmira Aurora da Jeaoa Abree, 2,° despa- 
eho.—Como pede. 

Do major Miinosl Antônio do Lima, oomo proau- 
rador da aoiumisaSu das obraa da matriz do Ribei- 
rlD Prato, podindo a entrega da quantia votada no 
orçameata.^Informe o theaoaro. 

De Bmillo Rangel Piletuaa, oamo procarador dos 
iccmigrantes portoguezas Aatonio Joaquim Q.mes, 
a outro, padindu pagamanto do auxilio que a lol 
aonaede ^Idam. 

De BarnsrdiDo  da  SiafAuna. aomo proaurador 

ro.ilo, aSo hi duvidi qoe é-elli >? pargoutoa-lha o 
poeta. 

—Sim, senhor, fsi eu. 
—Entio vaca rccinhecaa a pcssaa aujo retrata o 

pintor lançou nesta tela. 
— Psoilmeoto, porque  a samcHnnça á parfaita. 
—E asbe o Siu nome? 
—Sm, Banhar. 
—Tslvaz vooe oatoja enganado. 
— M3o, istou ento que á eli, a s.-a. Lbnrança. 
Alsiis aão  idJedoiiar  de o^ticaiecar.  Jí tinha 

campiciiead dii qae o raptz padia Hii cantar oonsus 
diimaior iiiti'reS(B para olle, a talvaz, rooamo, des- 
vendar o  myaterio am, qae a menina, aa envolvi a 

—Venha, disfa ella ao garoto, qaero ooaveraa- 
longamenta aom vooé. 

E pniou-o rapidamente alravéa das salta da ex- 
posiçBo. 

Qaando sahlrsm do Palaoio da Industria, o poata 
retomoo a palavra: 

^NIo duvido mais qae VDOB ecabaga a pMBO» re- 
prea^nlnda DO quadro; é. aom effeilo, uma mof» 
chamada Lourea|;a. 

—Ohl eu bam sabia qae nSo tinha  ma enganado. 
.—Como a aonheceu \ 
 Ueu pae é amigo do ar. Jaoqnea. 
— Qoem d eaae sr. Jacqnes f 
—E' u pae du Looreaça, nlo, é o homem qua vive 

com a mia da Lonranca. 
-Ahl , ,     . 
 ga itt i oasa dellos qaaai tauoa  os domingos, a 

amqaanto o ar. Jiaqaeie maa pae jogavam, Lun- 
reopB e eu iamoa pasaaiar. Ahl aomo goatavamae 
de aorrar no Jardim daa Plantas e no Jardim do Ln- 
xambnrgo ; oomo nos diverliamu. 

—Ha muito tempo qae oanheaa a menina Lou- 
reaça I 

—Ha, pelo mano», «eia annos 
—Maa, ontio, vicá d seu amigo da infâmia I 
—Sim, senhor ; e gasto muito dslla. 
— O qoa fnzi» ella quando voíô a «onheaBo I 
—Eiiava aprendendo o offlalo da •osiuruira ; maia 

tarde, quiada ella iDraon-aa uma boa eoatoreira, 
que ganhava os aeas quatro ou oineo tranaos por 
dia, alia sjadava a sua mia. 

~A mia dalla ara pi>bref 
 Estava   oa  miséria.   Loaranpa era   muito boa 

para a mie, que, entretanto, nlo o mercsia. 
—O qae qaer dfzer oom iaio f 
—Qaero diier qne Loareofi, da todo, nto era 

feliz em oaea Ja mie; nlo taiiam aenlo ralhar e 
grilar aom olU, e até baliam natla. Nia posso re- 
patir>Iha tadsa as aoasai feias qoa lha diiiam. 

— Porjiae ara alia tratada >Mlm 1 
—En li lai f Pirqnc aabavam aampra que alia 

nlo levava baatinta dinheiro para aasa, porqaa nlo 
gostavam delia. Qaantaa vezes eu a  vi chorar e so- 
liçar. , 

Pobia Lourenta I Ah I ae eu tivesse lido  maior e 
mais forte, an oa taria impedido da faiar-lhe  tanto. 
mal I .. Eu sou api^aas am garoto t laai,   vS  e   ai- { 

da ex-pi-aça Paroine Bibiano Frei»» pedindo pafa- 
' mente do aoldo. 

Da Jaaquim Villela de Ollvilr» MarwndM, 2 * 
daspaaho.—Como rrqner' 

De Joté Uanoel da Andrade, pedindo exenaraplB 
do aargo do membro da oommtislo dai ebna dan»> 
triz de Santa Iiabal.—Idam 

Do dr Tneoptailo Braga, pedindo dealgnipls do 
dia para a aleiçlo da om vereador da sanara da 
Larena, ouvida a laapuatiia oamara, «m vista da 
mu'langi do vereador, Manoel d» ColIa Navei • 
Silva.—laíormi a oamara munieipaU 

De Manoel^Anlanip Pereira, 2.* diapaohe.-»Rllt> 
vadoi 

Resumo  da L.otei-ia da  CArte 
n. 171   A. 
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Telegramma reoabido pela' ou« Dolinei 
Nunes. y 

    MiBa»!^         ■ 
Par aeto da presidinaia, de 30 da Janeiro, fot 

exonerado Joaquim Rimiia da Matta do carga dl 
oammand^nti aa deítaoamento d* polial» lomldi 
frFguezia da Sacada, aíndo nomeada, par» taia va- 
ga, Benedisto Antanio da Camargo. 

Por èbeio e desordeiro foi preso e recolhi- 
do & estaçüo central o portuguez José Fer- 
reira, o qualoSerooen teaat resisteacia ao 
effectoar-se a prislo.    j-.av t.,-.-jBÍ 

Ha Dotioiaa de haiarem eBagad^a baua do Chi> 
pead, doiB aammiaaariaB offieiaaa diRipablioa Ar- 
gentina, aom o âm de exploraram o rio Ghapeii ati 
aa soas eabeaeirai. 

Este faato tem provocado graude anltaflo dei 
animoa naquella regilo, porque, leme eabe-ei, é 
sobre ella qoa veria a quastlo da linitaa antn o 
Império e a viainlta Rapnbliaa. .-.;,,..:..   ! 

CoUector*- .;»:(, 

Para o cargo de collector das rendas pro 
vinciaea de Xiririca foi nomeado, oom oi 
vencimentos legaes, o cidadão Joaè Martina 
Ribbiro. 

Pdra dirií;ir as obras dai silradaa dã eitaçtode 
Crazeiro á villa do musmo noma a a ddBomiaada 
djB iaglezcs, foi nomeada a sjgninla aoBiniiaaIe i 

Capitto Jdsquim Ribeiro Quintis, leaante Diad»- 
to da S.lva Manteiro a Antônio Joié B.tteneanrt. 

José Pedro Baptista, por èbrioo deaordei- 
ro, foi preso e recolhido áprisSo da guarda 
urbana da rua Alegre. 

A 29 do passado n&o chegaram àCflrta 
aa malas expedidas de S. Paulo, em conie- 
quencia de  demora  do trem do ramal da 
S. Paulo. 

EnRrlvüo do coilootorla 

O tenente JoSo Oomea Nogueira foi Bomeado pai 
aeto de 30 de Janeiro paaaado, para o legar de aia 
arivio da aolleatoria daa readaa p revi aai aaa da oi- 
dada  do   Bananjl,  peraebaado oa  venelmiBlei li- 
gaee. 

Da esta^So do Braz foi transferido para a 
cadêa, João Guilherme, 

Moiiil>ro do commtKBílo 
Para o logir da membro da aammiaalo Bomaada 

para dirigir as obraa da egreja matrii da villa da 
Uuarehy foi nomeado Ijnisio JoaiSoarea. 

lüxosieracAo 
Conctdsu.se eiuneraçlo a liuiz Castanho da Al- 

maidj ài Iggar da membro da commiaBlo nomeada 
para dirigir as obraa da igreja matriz d» villa da 
Qaarehy. 

nhor, ba aonsaB qae ma ravollim e fatem-me flaar 
fdra da mim ; areio que am nm momento de oolara 
eu seria eapaz de matar alguém qna Hzesaa mal à 
pessoa a quam to amasie 

—Isso prova a aun favor, maa amíge ; voei é de- 
diaado dquallea a qaem ama. 

—E' verdade ; eu faria tado por aquellei » qaem 
amaisa, Tive grande peiar qnando, ha am anno, 
aaradilai qae Conrenca tinha morrido. 

— Ah I você penaon que a sua amiga linha mer- 
riduí 

— A mie dulla e o sr. Jasquea tambam paniaraot 
porque ella daasppireoen um dia, lamqneellaa aaa- 
segai^sem ssbar que Sm tinha lavado. Eitavamoi 
touoa psrinadiduB de que ella tinha-ia afogada ne 
Sena. Ainda astariamos nessa paraaaalo aa o pin« 
tor nlo a tivesse retratado. 

—Outros tambam a riooaheairam I 
—O ar. Jaeqoea, qui tai vir a expoilglo. 
—Comprehendo i foi eaie ar. 'Jaeqnia qnan Iba 

diiie i 
—Mo, senhor, nlo foi ella ; BBO O vijo nali, B>o 

vou maie Jl £isa delia. Foi a oinn paa, qoa as tam- 
bém quaai nunea vejo, qua elle oaaton. 

Hcatem, pjr acaao, eneantrai mau pia na ru 
Montmarlre. 

<—Siibes, peq a a no, diaae elle, que Louranta ala 
eati morta.a 

Oh 1 qua emofÍB me oauBoa tsao I Fiquei Blo Ul 
como... Que prazer, stnhor, q<ie praier... ladaguri 
da mau pae, e elle oonloa-me oomo, tendo ide i al- 
potiiMIo de pinturaa, o ar. Jaeqnaa tiaba ratOBhaoida 
I-onrenfa am um quadro. 

Telrez niij aeji isso verdade, dliae aa da mia 
para mim, e reaolti ver an meano t Íila d, earllfl.) 
ear-me aa era verdade o que men pae Unha dito. 

Bis porque D aanhor ineontroa -ma aiala lü pon- 
00 na axpDSiflo, diante do retrato de LanreBpB, a»- 
liafeito pur sabar qne aío ma tinham aagaaado. 

—Poia bam, meo joven smigo disai AleKÍB,caffle 
voed gaita maito da ara. Loaiasça, voa lambeu dl- 
lar-lhe nma eonsa, qae vcaé ignora ; CBM, »Btaa, 
você vae promelter, vaa jarar, qaa BIJ h» da Npi- 
tir aa miahaa palaviaa a BÍoguam, Blm nacnaa B 
aeu pae 

O garoto levaatoa • mio • diaia i 
— Eo o jnro. ^ 
-^A menina Lanreaga, aua amiga, larBail JUnli, 

qoii, realmente, inieidar->a, aemo veal anppas, n 
atiron-ae no Sena; foi aa qeam a aalvaa. 

O rapai paron bruaiamanla, a loainda nau daa 
mtoa do poela; 

—O aenhoi I o aenhei I azaltmoa alia ta va* tn- 
t^nla dd Buioção. 

—Tive aasB fslieidade, que podia tor Mbida a aa- 
tra, dissa o poeta sorrindo. 

O garoto tiaha lagriaua Boa alhel, MtaTC qaad 
shoraBde. 

Assim toBvataaade, elugans a pfBfa da Mifdt* 
leaa. 

(CatalMu). 
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Tf^'^''m^^Wfsw .iW»!-^!'    ~- 

iBecretaria do bispado 

MD du 30 da lorraota faia a *ipedidu pala 
■Mratiri* do biipada ■■ ugnintai pruvitílg* a por- 
Uriii: 
e> Prarido dt diiptUH matrimonial, para a paro- 
*hÍB d« Jnqaary, a fa*or d) Ignaiio PaDatina d* 
Almiida ■ Bmilia.AugDila da Alnuida. 
IL DiUds dita, ^ir« a para«tiÍR d« Qaaralingaatl, 
ft tiTor d« Jo>i Paraandas doa Saotoi • Oeraldina 
Harla da Cansaiclo. 

Dita da TÍgirio aDaommaDdado da paroahia da S. 
MíDoali por tampo da am aDac. sm OiiDliDaafla, a 
fator do ravd. Banigna da Cailro l'er«i, ncmaado 
por portaria da 15da Daismbra alIiiDa. 

Dita da aaa da ordan* a «oafauor, |iar tampo da 
am ansa, am aontíDasflu, a faTor da ravd. Panla 
Joii Oomai Harqoai, reiidaula na paroahia da 
Pjoao-Alagra. 

Dita dti aaorivla da Tara da aamirat aaalailaatiaa 
dfl PiraiauDungi, por taoipo da ara anno, am eaa- 
tinoaslo, a favor do aliara* Banadislo Laíta da 
Fraitaa. 

Dita «onsadcndo litaoc* para areaelo de pia bap- 
tiimali Da fatanda Oraaioaa, na paroehía da Daa- 
aalvada, proprladada do aapitio Sabialilo da Oli- 
valra Pantaado, aOm da adminiatrar-aa a baptiama 
■olamna am «íQ» areaDcaa, a raqaarimanta da Oaa- 
daoeio Patraita da Qtiadroa. 

Por ébrto e desordeiro foi recolhido á es- 
taçio da ConsotagSo, Francisco Xavier du 
Toledo.  

Bxain«« de preparatórios 

Caaata-nof qaa eslii nomeadat aa aegoiataa roa- 
laa para Da aiimas qaa aa davam laaliiar na Pa- 
«aldada da Dirailj daranie o mei de Patarairo. 

ABIIHUETICA t OKUUEIRIÀ 

Praaídanta, dr. Rabina. 
Eiaminadaraa, dr. Pranaiaaa Aaratia a Bapliata 

Franeo. 
RBBTOBJC^ 

{>ra*idaQta, dr. Viaira da Cirtalho. 
EiimiDadorii, dr*. Panla  do Valia e Si Vmnna. 

PHlLOaOPHU 

Praaídanta, aonsallieira Jaitino d» Anilrada. 
Eiamiaidorat, dr. TranaDzo a dr. aroedisgo Pan- 

la KodrigaaB. 

ÜI:l}lll.PH[Â ■  HIST0H1A 

Praaidanla, dr. Amariao BraiiLianae. 
Eximinadaraa, dri. Joio Kopka a Carreia Diaa. 

.   OI aiamaa oomaçam ao dia 3, i* 9 horaa. 

Sarlo akamadoa l az»me,>i> dia 3 ia Fdveisíro : 

tSALA.N. 1   DO CURSO SUPEIlIOll 

Arilhmelica (ás 9 Aaraj) 

.^Dtanio Carloa Camat da Amorim 
Argemiro AntonU da Silvaira 
Horaai» da Migaihlaa Qtmaa 
Branlio Maraaoda* Himam da Az4vado 

1 -Oitaviasa da Soma Biano 
Abalardo da Gerqneira Caaar 

/.   Banta Paraira Bnane 
Carloa Alberto Viann* 
Eipidie Psralri de Qiairoz 
Pranaiaao Mattiniano da Coata Carvalho 
Joaqoim AWaa da Almeida Sallaa Janier 
Joaquim CaDdido da Oliveira 

.    SALA B. 3 DO CURSO SUPERIOR 

Rhíloriaa {éa 9 horat) 

Jaü Angoilo Nognaira Pcrta 
Panla Prado. 
Aatanio Egjdio Nognaira Araaha 
Joai Laii da Soaia Nery 

'   Joié SIIT» da Sun» Oijoaa 
Hasaal d* Rseba Caatro. 
Kaphaal da Abran Sampaio Vidal 
Bayinan-lo Joiâ da Sioia Oiyuaa 
Dilflm M ícaira da Coata Ribairo 
Laia Pinto da Alansir Ciatra 
Alfrada Laita Uodrig;aa» Torre» 
Lnii Aegnato.Correi Oilvio 

SALA M. í DO CURSO  SUPERIOR 

Gaographia (di Oharaa) 

Dímiogoa Gaayoarú de Simpaio Firrai 
Ednirdo Pio Veatin 
Joaqnim Aflonai Juaqnaira 
Jo«á da Qjeiro» Aranha 
Loil Qilcino doe Santoa Jnnior 
Jeai Viateriaao Araaha da Silva 
Lnii doa Sanloi Djmant 
Padra Affonao Jnnqaeira 
VioaQte Laita Paataade 
Oaotit Colooibi de Aaaia M lura 
Fraaoiaoo Üjaingnea da Cuatro 
Manoel Antônio  Paraira da Castro 

SALA N. 5 DO   CURSO SUPERIOR 

Philoiophia (tu 9 harai) 

OaUTiano da Coita Vieira 
Carloa da Motaai Buano 
Lnii Fredariao Ringal de Preitis 
Bmedisto Caatilho da Andrada 
Praufliiao Clandiano de Abiea 
JnU Joaquim dua Saatoa Prado 
Rieardino Sigmaringa da Moriaa Coidairo 
Alberto Sarmento 
Luii AoKDato da Qaairai Acanha 
Valario barbsia de Raiande 
Úarailio Di«a Silveira da M^tta 
Alfredo Parreira Lago  

Primeira Bxpoalc&o provincial 

INDUÍTHIla    (1) 

IV 

luagnra-ia, hoJa,> lac^Eo da Pabriaa da Perro 

da Ypsnama.DO pavilhão por alia aoutrnida, anna- 

xa i Eipa*l9lo Provinaial, dsvando aaaiatir aa acto 

o H. aonaalhairo Cirnaire da Rnohi, miniatro da 
■grisBltnra, qna aqoi a* aeha de ptaaigem para a 

prevlnaU da Parani. 
Julgamei inntil remontar á detacberta da* ri«u 

Juida* da ferro do Aragoyaba pelo denodado pan- 
llll» AlTaBao da 8ardinh»,ae aanj da lõQO.poia qoa, 

per nale da em* fei, am artigea aobia a fabriaBiji 

M taaa tratado da parle hiatoriaa do attabalati- 

manto. 
Iielada ne iotarior da provinaia, aem viu de oom- 

noDiwflo qoa a padaaiam pAr am esotaeto eom oi 

Motroi Mninmidoraa, atlava ■ fabrioa, até 1EF78, 
épo«ha am qae alll ahagon a aitradi da ferra Soroaa- 
Una. qaaat ignorada a daiapravoitada, apaiar de 
benaflaa infloxo dado por diatinatoi patriclaa eomo 
oooBielhairo Jnnqiaira qaaado henroaimanta aa- 

npaa a paatn da gaarra. 
Alll flltagada • eatrada de terra Sorouban», novo* 

O ar. O. Latero, ailabatae:da  1  roa da 8, Bento 
B. 81, cam aaaa do aeatoa o molhadca, por altioado 

■tb a raaSo aaaiil d* Domeaiao Lavaro í Conp,, foi 

horiaontao «a abriram para a fabriia. O miniatro da   viatima, ante-haatem, õe nm ranbo   perpetrado am 

qnsntia da 35 oontti para efmprn da maíbínsa día- 
tinadas da novBa offiaiDaii da Yptiaema. 

A ''brisa, astoulmíDle, prodoi 3 tunaladbn de fur- 
ro em gnia oinianlo ; parl« dollo i raiuattido para o 
araenal du marinha da aSiIa » para a aalradu D. Pa- 
dro II, fitando oclra no Y^aiom.i díatinada í 

fandifSo de paçia do muabiaaa e >ia reOuu, iata i, i 
tranafarmafSu ara f jrra batido. 

O farra proilmiJo, aoiiio ou l'<Ílorra boj^.' po<laiSo 
praianoiar, nSü (em uumpatid^r em ijuilidade no 
Duaao msro^da : lójietta a qudatlo da prego emba- 

raça a aua íalToâunçia na provinoia. 
Ainda nSo aiti noj noatoa bibilo', quaudo te 

Iratademalariaimetalliao, p;afarir o maia e:;.ro por 
aer melhiir: progaramos, de preíereoaia, o maia ba~ 

rato, aem indugar do aoa prosejanoia a qailidade. 

Par oonBggninla, emqnanta a fabrioa de Ypino- 
ma nlo te habilitar, psr maio de maahiDianiiis nn- 

yua e aperfaigoados, a produzir pelo pre;o do« noa- 

■oa ooaaurreotBs eilrangeiroai tara de Mder-lhaa o 
paaao. 

A aiposigto qoe hojo aa renliza ji di uma idãt 
eiaota do que aclaalmenle pdde produzir a fibrioa' 

porqae, aegondo noa aSrmaEo, nada lia propositai- 

manle preparado para orna aipoiiçto 

A fabrio» oseopa na expDaifSo om pavilhlic aom 
160 metroí qoadradoa aunda aa aobam aolloaailot 
em ordam aeaa variadoi  prodoeloa. 

Em frente i porta de entrada Tò-SB nm granile 
marlalIo-pillD muvido por vapor, podando aom 5 

albmospherai da pretaãa dar uma pensada (qaivt>~ 

lenls a 5.000 kilogrammaa. 

Eata martello, primaim oontlraide no noa ao pai z 
eoom matarial lodo da íabriea. repretenta baoi ca 
progreiioa qus diariamente faiemoa noa trobiiboi 
mashaníBoa. 

Eat&  daatinidu   ít  novaa   offioinaa   da  fabrica. 

jnnete ia forjia da refiao, 

A* direita a)ham-ia; 

Um vealilador (yatema Rolt, podendo íornagar o 
vento   neaaBsario a 20 ftirjaa, larvindo egnalmenla 

para faisr mirebar nm fotne de refloacSo de ferra_ 

Díie l6rniia para   cirpiutai'o   pijdeadonui deilaa 
aer movido pelo próprio torneiro por nin pedal. 

Uma matbina pequena de bôuaQiiur oafé, que 

(unasiona oom desfilpador e oomo daaaasaador, aom , 

a vantagem de teparar a aasoa. 

Uma maohina deSoylmdroipara enrolar obapaa 
de ferro, 

Uma   bomba   rotativa, podando   turueoer 3J0 li- 

tro* d'agna a 15 matroí,   aom 150 rota(93« por mi- 
no to. 

Bombai ptqosnag   para  po;u. 
Um  ventilador para (urjit da ferreiro. 
Um torno do banoa. 
Um velooipade para eitradi da farrOí movida 

por £ homent, eom 2 alavanea* oombinadaa, de ma' 

naira a que oma veofa o PONTO MORTO da onlra. 
Divetaoa eiioa de forro para tradamitbSo de mo> 

vimanto. 

Poli as de diametral diffarentas, o mnitoi ootroa 

prodoeloa da fandiçlo, aomoaajim: buBias da fjr- 

nalha, ptrnaa ds binona, aolumnataa para balaoa- 

tre, almafarizaa, aoileieSaa de pezoa, obapai d° 

(ogio, vBioa para jardin* oom toba par» gai, al«'eta 

A' aiqnerda aoham-ta oi differantea lypoa de en- 
genho* de aanni, aoja fabriia^io é oorraole em 
Ipanema. 

Od angenhoa aipoBtea aio da nomeroí 1 a 5 onjoa 
preçoa variam de Iraientoa mil réis a nm Oúnto a 
aam mil réit. 

Dona dalloa sÍo deatinadot a trabalhar oom ani- 
maei o qne aagmanta-lbaa oa preçoa, 

Uma aoileatjio da faiiaa de ferro da differBnles 
bildiaa, obatoK, qoadrailaa, rsdondca, meia oanoa, 
devendo peiaroarga deseii mil küognmmaa. 

Para qoe bom ae posia ajuizar du qoalidide do 
ferro, aoba-se aobru omi maaa ama oolIoBçIo de pe- 
qnenaa amaatrua, eorrespondoado a aada bitdla dif- 
(erenle. oartadaa ao raelo a dobradas de maneira a 
10 poder examinar a toa oonlaitora. 

Vê-se ahi o ferro de b.a qnalidüda, granuloso, 
forta o doro, ü O ferro flbroso cnjo carta tem o bri- 
lho ds aéda. 

DesntB dassai smostraa nSo aa pdia Bonteatar a 
axBallanaiu dsaLo nosso produeto aobro o limilar de 
proBcden«ia «itrangaira. 

Sobra a maima meaa aeha-se o modelo da forja 
onde sB tranaforma u farra gaza em feiro malleavel. 
E' uma (orji aeroalhsnle i qne ao emprega na Sty- 

ria; no Ipanema, poréoiiha aproieitiLmento dooalor 

perdido trae vaiea; primairoppara aqueBímunIo da gu- 

ia antea de entrar no fogo du refino i SBga&do,para o 
iqneaimento laa barra* que lemde serlaminadasa, 

SnalmunlB, para prodao^Io de vapor i)'ama aaldeira 

vartiial a qoa pSs em movimanlo doa* martellot a 
repor qae fonoaionam oeiaa oSoioa 

Diieraoi liügotea de guia das Iraa qualidades, 
eioiento da muldíigem braoao, de refino, a tmlada 
para a IiibrJ*a;Su de oyiindroa da laminador. 

Uma pilha da magnidioa ipeaimeua do minarão 
empregado ua íabriea quu é o ferro oxydulado mas- 
natioo da F a 3 O 4, 

Um grande blãoo de marmora empregado na ta- 
briaaglo da cal que entra nos Mrno* oumo fandanie 
e para argamaaia daa obras de alvenaiis. 

Um aaixSo de arâa lie moldar de ama grande ji- 
lida qno existe ao lado da* «ffioina*. 

Eiaa arSi, pela aaa axgellaata qualidade, é boj" 
preferida na* fandi;Sa* do arianat de marinba da 
edrle. 

Dona bantOB para jardim, tom péi da ferro 
aaa to d* oabriava, da íabrias. 

Uma aaii* aom a «ollaaílo oumpUta do* mine- 

roo(, fandanie*, roaha* divar*** a prodooto* da 
(abrioa. 

Eis a rápida onanoraglo do* objealo* fabriot- 
do* na Fabtiet da Ferro do Ipanema qo* o pnblíeo 

lari haja a aaeaaüo do examinar. 

Voliiramoi, em artigo* «ab*aqnaDte*, a tratar de- 

talhidamfBtt daqneilo* qoa mai* intera**e* da*- 
paitam. 

Lrgo adJBBlei foréo:, en<cnIroD tm /icfcnoi d» 
BBS» qoe qoeria eipOTinii.intar uma qaolida-lB de vi- 

oliD o a i^uem olla paJin q^e voitiBm doutro de 10 
minutos, lempí qoe dine lar bii^liDts pura jan- 
t.r. 

A pesaoa alludidi voltou dentro du icmpo msroa- 
da a eollo enoaolrou Qiiaar^tti ['ijuadi d iodo ul- 
loi gfilíiir, pgdindij SOCCO.TJ a diiendo ^ao bavis 
sidj eommetlido ooi raubodaolio du úrmazen. 

OigaíiTi]hH dk renda   ^'olioiil atuiliriiu iam «dia- 

lamanta e bem aaaim o ar.  msjir do oapj da arbi 
noa e logo spii o ar. sobdíIagiJu Bollo. 

Al piimairas pars.iaa qae paoatrarnin no prédio, 

agudiadu aia gritos do esixeiro, vir^m ao fou lu ,1o 
armazém o segniolo ; 

Uma asoravaninbi 4obar(a de papais ravoitoa 

atirada ao ahio B parte aoparior di maima eaore- 

vaninha qoe havia aido nrrancaja Jaijoalia e oini- 

ptetimente arrombadas a furcadas as leobudurus dst 
gavataa deiia parla do mova!. 

Os papeis etparíui paio ohSi e pata uLota, o« 
fragmento* do movei violado, uma toalha depeo- 

duiada í um «abide, aun fsica partid» janto ao 

^abo, Dms talhsdaira e u sjalho ealBv.iin salpioado" 
de sangue. 

Quanto Boaonleúlo das gavelia hivia deaap- 
pBtacido de ama dellss nma «artein oo u 2ã0 libras 
astarlinas. 

A polieia prooadío em a*ta aontinuí ^o auto de 

delioto, rennindu, então, todos oa otameulca que 

puiiBisem levar i duaanberta do auolor du roubo. 

Não havia na porta que abre para a rua   o  menor 

vestigio de haver aido  violada, embora   o   oaiiair 

garantiaae havel-a faibado ao aahir a a enoonlraese 
abaria ao regreiaar. 

As portaa ao fnüdo do armazém haviam aido dei- 
ladai abarlaa e, no paqueoo quintal alli axi,lente, 

eoamtraram-aa reoeaiat pegadas dlrigindo-ae i um 
dos maroB diviaorios doi qaintaei oontigaos e ubr-. 

aqDBlIes viam-aHtambümvailigioi deh«varem aid^ 

galgadas pela pas.oi qno deixira aa pegadas ua 
terra do qoinlai hamcdeolda pela obava. 

Por snupeitBBoriginadia   dtípois do inlífrogalori" 
do oaiiBira, dirigio-ia o ar, mijjr oommaadaiilt d s 

guarda urbana, oeíoa dai 8   da naitJ, sioüipanhid 
lio alguns guardas, á roa do Suíuiourio n. 12, e ull 

prendeu, na venda aiislante ucaio pralio, um indi ■ 
vidao italiano, Pelii Altiefi, do 25 aanos de ejada 

Reaonbeaea-sa qoa a preao appresantava diversas 

exaoria(0>a   naa   mSos   e   noa   brajoa, sBppanJo-ie 

provirem   de asforço fjito psia o arrumbamanto do 
movei. 

Interrogado, dia.o provirem aa exjoriaçaaa refe- 

ridas de ama qnéla que dera, aem qoa podasse a 

polioia dnaeobrif, até bontem, qoal o griu do vora- 

oidade quase dava allribnir a esaa varaio. 

CommarolaTitoa. gu-rila-livroa   o esi- 
xeirJS   ........... 102:313 

Sim proflspflo         d 174:406 

Da popalaflo livre reoeoieida vê-se, oonforme o 
rolslorio : 
S.bom lar o aaorever        1.56í:078 
sai Linalphabalos        6.B50;5üt 

Saabor, uojs tal eatatislioa é raalmanto aloquen- 
i". o a râfoco^rL fkloil^ral bavand.» proujovido b alei- 
lo-t'a loJo elaiifoto utilolal, apenas uaguient.ido pe- 
lu< juradni da 187^. a paios homuns riaoa, formou o 
ooriij eleitnjr.il  da ete^çãii dírectnl 

O uumaro doa aloiluras obarjjadoD a Qsoolbor o^ 
representantes do Braiil firmam nma tio pequena 
pro^'orçfla or^i r^^UçE.) á jiopoliifão do império, ijue 
prrfnre vo^sa MUII Uto nio up'esental-a, 

O pensnmento do l['i(ie]sdor foi digno de eaaom- 
mio4, mjs o rtsDlIalo da obra, diguu do lasti- 
ma I 

Senhiir, quam poderia ignorar qoa devendo o elaí- 
torada da elaifSo direota aahir do passeai rsoiiiaea- 
do, seria am aua maioria ds empregadti publiaos, 
todi>a isalDidus na loi. e ooji prefarenoia evidenoia 
a vantagem que aaajate so governo que presidir s 
elOTfio 1 

E' poia do justiça avuliar o reíullado das eleicSea 
nSo paio numero dca oaudidalos governialas ; mai 
pelos oppoBiaioniatas, toda vei que se qoiier saber 
BB a opiniSo do püiz 6 favorável a nm oa outro par- 
tido politioa. 

Dosle modo, Senhor, a nova refurisa, faila oom o 
fim de evitar que V. M. nlo podeasa aar o faolor 
dua miaialeriiia, sollocou V. M. na pus glo ingrata 
de ).rbilro dis silun^ilia, eeado esto tesallsdo, 
aliis, o espalho da nova ConititoioSa. que refleata 
delueute a oouveaiunaia ds ser V, M. o aupremo 
gaia da faliiidade da pr^tria. 

O voto popular ilosapparcooa, paia dar logar ao 
voto indepondctite, a cs asoanlstoa em vei de ssram 
feitoi pelo povo, passaram a aer rsaliaados pelos 
bomens de gravata limpa e oa^aos. 

Mas, Senhor, o vioto, ooiso a virlnda, tem sua 
gradacio 1 ijoanto m^^a dl! penetrar nas olassea 
elevadas, msis elle arroina o edifiiio B'.eiel, qne as 
mantém, o aadupliai^UB de diplomas, a oerteia de 
qus as maiorias tá vatarfla poloa qae ai engroaiam, 
faz elioiiner a JTistiga doi julgamentos, e dar ao 
povo, que nSo jotga aanSa pelo que vé, e a quem 
poiiBss vazes engana o bom seaai>, um triste o do- 
loroíD peDssnianto. 

Núa preeisamos é da edntsfio na fsmilia, nlo é 
po?iivel viver refo.-icando-ie a sociedade sendo a 
grande população ignorante, e o espirito do povo 
aem oollura. 

O   es;iiito,  üssim   oomo   os oampii ferleiü, deve 
fr   euli.vado,   pois   EOIIB vegotam tod« eapéiie de 

semontcB,   a  íà   aultivin<lo   as   boas, i.e atham a* 
raios 

O espirito na coi;BÍTli(!e, lUgonora em i.anaamen- 
rnios, tal oomo o cimpo, qua ae abandona a oa- 

9n 

a 1*- 

Cbegudos a B. 1*BUIO 

A»ham.Ho hospadados no Hotel da Pisuca. 
dos noutem, oe ara. i 

Loiz de Soma Castro. 
Antônio Nogoeira Farraz. 
UrbiiQo Otloni Roz^iadu. 
M:inoel Barboaa Otmei. 
Osasr Barrandon. 
Maorisio Arnade, 
Loiz Miquelloo. 

Pulado da  VnduBtrla 

A eommisaao da oonatrucçSo deste ediflcio 
começon hoatem a ooner a aubsoripçao para 
aquelle flm. 

Foram estas as primeiras aísigüaturas : 

Dr. Martioho Prado S:000$000 
Conda dit Trus Rios 5:OO0$OOü 
ViflcOQde de Ilú 5:000$ÜOO 
Barão do Tatuby ÕiOOhíOOO 

Houtcm a Exposição ProvÍQcial foi visita- 
-la por 511 poisoas. 

Serviço  do imiulgravüo 
O sr. dr João de Sà o Albuquerque foi no- 

meado iospector gerai do serviço dü imrai- 
graçSo proviucial. 

TELEGRAMAS 
Cairo, S9 de Janeiro 
Commuiiicnm do Alto-Sudan que 8.00(1 

homens, partidários do Malidi dufuodeui a 
cidade de Metamells. 

A esquadra ioglaza ostà eutriiicfiôirada 
Das margeDs do Nilo. 

^IVaeliington,  aO de Janeiro 
O heuailo rtjeitou o projocLo de um trata- 

do entre a liupublíca de Nicarágua e os Es- 
tadoa-Uaidos da America do Norte para o 
eatabelücimento de um segundo canal ma- 
rítimo. 

[Agencia Hams.) 

to 
loreza. 

Eia, Senbor, a roflfiio qni fm vneso aabdilo, 
vendo tunto povo í6 si» oeoopar da politioa i li eni- 
dar em disonjir es r/fotm:n, sem ver qne ellat de- 
vem Bomeeir por elle 

Senhor, para te meür a eonstaniia, é prealso 
avaliar o ioffrimeDlo ; nds eatamos am vésperas de 
grandes atonteaimenlol; nlo larda moito que V. 
M avalio a leild^de d^a voiBDs aobJitoa. vendo, aa 
aqnellcs que lanto bSo trabilhado pala próprio das- 
maniall.iLento, i£o ou não lapezes do resigna-se. 

O imraortal Cioero em soas oartis de Amiait. o. 
19, ensina que: 'Nds nuosa goaamoa tanto es frne- 
tos do gênio, da virtude o de todsa as espeolea de 
superioridade, como quando os parlilhamos aom 
aquell' B qoo noa to«am ie maia perto > 

Tülvei soja por isso senbor. qna V. M. astí tSo 
salitfailo em diatriboir lanles fivoiet, por aquallei 
que Isntj vos «eueursram, (irinoipslmecto qosado 
V. M sabe que a djiconfinca anatoriaa sempre a in- 
Qdslidade, 

Eotroiantn, Sanh-r. esta descaailanfa, naecee 
dssdo o dia em que V. M. douprez indo todos 6a oon- 
salho) dos voasoB aonaelheirca, entandeo qna devis 
sustentar a todo transa a situaria liberal, pois os- 
sos ha, am qne se deve dasc uflar da esmola, 

O bondoBj ãr aonselhairij Dantt* é digno de mui- 
tos eneomios, nâi o leriimoi em quilauar logar ; 
mas Saiihjr, se uflgara a voiao snbJito, qno na 
tusrsLa qno voaao miniatro vse, nfio lardarí a aoon- 
leoer a i^llo, o metmo gce «oonteneo ao grande sabia 
Tbilea, qie aooarrpgadu pnr um soberano de esla- 
áoí aatronimiscs, da tal modo diatrabio-se, qoe 
•001 olhar aenSo para o cso, aablo em nm grande 
buruoo, 

(Jn..n4o Bobaram o grande philosopho e o retira- 
rsm muito oxlanuiido, sau primeiro enidado foi sen- 
tar-ia no obâo e tzi^Umar ; 

*Ah Ttiale* I pois ss ta ailo onxirgaa ním ao ma- 
nos os bar,iooB do chüo em qno piiaa, o:mo 4 que 
qoerca vor u qae se pani nos aetro* ? ! > 

Sjahgr, qoündo nm govírao fica muito avaranto 
do poder a qoe sa agirra, piraoo que V. M. deve 
faier o mesmo que o Imperador Dioniaio fez a nm 
ivracusano, qoe ji moilo lioo, entOJrou am grande 
Ihesoaro. 

Obrigaío a enliegir toda a forluna, o imjei-aíor 
conoadou ao s-.n tubi.to aponaa uma pfqnens parte; 
mas safaando, tempos depois, qoa elle vivia libarai- 
monlo e com frugalidade, mandon-o obamar, a en- 
tegou-lhe Uda a fgrluaa. dizendo : 

«i'oia qao já aabois voa atiliaar da riquejs, volun- 
tariamente en voB rsstilo'] > 

E' lampo Sinhor, de encarregar vosio ministro de 
olhar os buraoos qoe o vosso obSo tem. 

(Continua). 
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Pluiarço. 

itapetininga 

sEciiAO um 

nouBo 

•frioaltara do «nlK«, o *r. oonsalheiro Sinimbú, 

patft ODJa paata h>via pauado, «aado a> furgia pro' 

dnotorM d» íabrias, rasolvon dar oulra diioiflo «oa 

trabnlboi ■ erdaaan o aagmanto do prodnsflo uar- 

Mda pãlo miaislario da gnorra. Üoide a«*a époaha, 
tan oltornatÍTo* da proaparidada a hMÍtaçIo, sá- 

bado qoa alli lO t*m trabalhado lempra ao aoaa- 

tmoglo da navoa fáraa* e grandes ofltilnai, aflm do 

naprir-oa a ordem da govorno. 

Ainda ha poooe* dias TÍmas, polo* joriMO da 

olilo,qntoiT. CarnMro d* Roaba hoTln aaatoriaada 
B dologatia do thaaoaru am Loadra* a pAr a dlapali- 

(b da oigonlialro ansarragado do noBsoa DOgooio* a 

(1) A domo» da insogaraglo d» oipoajfto da 

«acbiaiaaoo egri«olas noa obriga a intarrompor ai 
•tflf i» srlifM MbfO a Aftinltnn, j 

oironmitBDoiai bim axtrantaa*, oomo vari o laitor. 
O *r< Lararo habita id o primtlroandar do prédio 

tm ORJo povimoato tairso aoha-aa o atmasen), oon- 

aorvaado iponss nm ompragddoqia alli ao ooneorva 

Bpona* durante o dia ma* qoo tam o *a*lDmo do so 

aoiaatar o trmpo loilriilementa naiosiario para a* 
tu* itfaicSsi 

Qunlo ao ar. Levoro é obrigado, ptla própria na- 
toreii do a*a coamtroia, a aooonlor-** fraqoaBto- 
nonto, qnar dentro da eidada, qo*r piro foro. 

O oaiioiro, do noma OiniafaUa Pagnoal, da OBaio- 
nalidada Kallsna, Bahia boates dsaimis*mi*4 
horaa da tardo, estando o *r Lofsro aasonto dasd* 

maia-dia a dix ter fiebado tidas a* porta* qna dio 
pari orna, asqaaoi, digtmal-o di paiaigim, BIO 

pofOMOi  offoreoar  ■afiaiaata*  garoBtiao do sago- 

Cartas à S. Magestade o 
Imperador 

III 
Senhor. 

Nlo sa pddg negar qoo oada nm i artista da sns 
própria fortuna t a eila proposigio [dio se aplicar 
lanto soa individooa, oomo i sooiedade; pi^r qoe, 
oomo mnito bem dii i. ti. Mill; aA valia de nm Es- 
tado provam da valiada sao* ausoidadlos..,» 

Ora, sendo serio qne t pelo namoro de nossos 
pstrioÍDa dijiiinatoB, que V. U. avaliará o merocl- 
monto de aosso pais, eaie saUalo li será exioto, ao 
as astalistioia forem bem f«ltai, 

Infsliimeote, V. U. *ab« que apona* «o ansaloo 
arrolara popDlagSa, indu>tiias o proBsiOas; logo 
te ooabsoea o atraso om qou se aobava o Breiil, o 
aem lo ooaheaor a oansa, aopp imio so a Reparfclo 
d* Bstatisliia. 

Eairstaoto, Senhor, o relatório da bonomsrito 
Lonador Corroa, qoe tom sido om dos meiores tiam- 
feilorssqooo B<anil, qoo tam o orgulho da pos- 
soir, deo sm qoadro sombrio qna radmeata devia 
nlo ser moito sooheoido, para aBe nosoavergo- 
nh*r, tomo na {(o. 

Por om estado qoo O homilda autor desta* sartis 
fsi em 1877 du importante rotatório do dislinsto 
senador Corroa pobiieado am 1876, so ti o sa- 
gointa: 

Havia no Brasil: 
068 

10:710 
1:49J 

87:716 
22:142 
ll6IS 
i:674 
1:7Ü 

j^fosiorH • boneu d« Istlraf.   .  . fiiaes 

Hoju poz-sa tisrmo á luta iiig.inte trava- 
d.i DO ü° districto eleitoral. Os batalhadores 
volvi-m á vida ordinai-ia, uns corrili s de ver- 
goiiiii diante da djrrota, furtam-se aos 
coramentarios; outros, com as frontes er- 
guidas, aurpolaias pólos eaplendoroa i?a vic- 
toiia, recebem no aolar, oa ampleios daa fa- 
mílias que os cobrem de flores ri?apleaden- 
tes! 

Como 03 guerreiics íriumphintpa, na ida- 
de media, deapnn as couraças, limpam as 
armas o guardam-n'as para as lutas do fa- 
turo! Heroes ! 

Da que aerviram os embustes, as mentiras, 
aa fraudes, aa compress3es, aa TÍoleücias, as 
espertesas dos agentes doa corroioa que pro- 
poaitalmenta retardavam ou desencamioha- 
vam as correspondências,—as perseguições, 
as cartas falaaa, os tramas urdidos perflda- 
mente 1 

De que aervlo a permaaenoia do Nababo 
por mais de três meies no districto, e doa 
seos agentes e sub-agentes ? 

AlgUDB infrilizet^,   mesmo,  de sei partido, 
poderam pagar diviílas.   Coitados,   tiveram 
occasiao de pôr os rotos í disposição do oa- 
bo da guerra oloitoral. 

Sua alma.... 
Nâo obstante os meios torpes de que lan- 

çaram mão ; nlo obstante a influeacla offi- 
ciai que desenvolveo-se no dislricto, o con- 
selheiro Daarti] de Azeredo, sábio trtnm- 
phante das urnas, com a maioria de 41 retos 
sobre seo contendor I 

Honra ao cÍTÍsmo, derotamento, altirej e 
energia inqnebranta»el do eleitorado con- 
servador do ã* districto I 

Hoje, as dua* horas da tarde, a meea apn- 
radora entregou ao conselheiro Duarte de 
Azevedo, seu diploma do deputado a Assem- 
bl4a Geral Legislativa pelo 5* districto des- 
ta província. 

O deputado provincial tenente coronel Pie- 
dade, encarregado pelo dr. juiz da' direito 
presidente da mesa, José Antonii Moreira 
Üias Jnnior, ni actrt da entrega do diploma, 
profarío uma ligaira porám signiflcativa 
aílocoçao, que o iiluslro conselheiro respon- 
deo vísivelmont.) commcvido. E' qne s- exo. 
comprehendeo que n'aqueHe momento solem- 
ne, tomava sobre aeui liombroa uma croz 

iesima: a dcfi)za perante o parlamento, 
dosiotoreases do 5* districto desta província, 
ín^erossea a favor dos quaoa nSo ae ergueu, 
alè aqui, uma voz autorisada e prestigiosa 
na<Jamara dos Deputados. 

Mas o 5° diatriclo que com justos títulos 
so orgulha do ter um ropreaeniante da esta- 
tura jniral de s, exc, tem muita fé, muíta 
esporança no patriotismo, no taleuto, na de- 
dicação prcvorbial do seu illustro commit- 
tente. 

Em acto contínuo, uma elegante criança, 
destacando-se do povo, entregou ao illustro 
conselheiro, um rico bouquet de rescendea es 
flores, 0 8, exc. mostrou que recebia-o oom 
especial agrado. 

Uma banda de musica postada no edíflcío 
enchia o ambiente de anavea harmonias ao 
passo que nos ares estrugiam ímmenaos fo- 
guetea 1 

Depois, precedidos da banda de musica, e 
do muitos amigos, dirígio-se s. exo. & casa 
do deputado provincial Coronel Leonel, onde 
se achava hospedado e onde foi servido um 
copo d'agua 

Mais tarde foi servido um lauto jantar, no 
qual tomaram parte s. exc. e todos os cor- 
religionários presentes, entre os quaes diver- 
sos proaidentes das mesas eleitoraes do dis- 
tricto. 

S. exc. foi então alvo de muítaf e enthu- 
siasticas saudaçilBa áa  quaea respondia, fa- 
zendo por sua vez outras ao eleitorado do 
districto,   á  amigos dedicados,   influencias 

e reaes. 
Já muito tarde termínou-seafeita, reinan- 

do sempre a maior cordialidade e contenta- 
mento. 

Que s. exc. encete os trabalhos parlamen- 
tares sob bons auspícios, é ardente desejo de 

Aíinimu3. 
84 Janeiro 85.  

Gamara Municipal de Sorocaba 
Compondo-se Oslo oamara de novo membros, sola 

refidenles nesta aiduda, o nSo se dando nenhuma 
vaga, por esausi, mudança de domisilio oo morto 
de alguns de seus membros, â de eilranbar-*o, 
que o snpplente Jastíniano Margal de Sonit ostoja 
eom asiento na samara a faiendo parta do (naa 
aammiiFS», quando das aots* oonsta o oompirsol- 
mento de numero sudloiento do vereadores para aa 
soas seesSes. 

E' tanto mais de eitranhar-io esta anomalia, par 
qoo fazendo patta da eamsra doí* baoharei*, dr*. 
Ferreira Braga, ooma presidente, Oliverio Pilar, 
eomo vioe-preaidenie, oonsintam am tal asosadalú, 
para o qoal ahama-se a altenelo do podar oompe- 
tente. 

Soroaaba, 23 da Janeira do 1885. 
O municipt. 

Ao publico 

A Província de S. Paitlo -de 38 do cor- 
rente em sou noticiário aob a epigraphe— 
Santos—narra um facto criminoso commetti- 
do por Francisco Barlatta. Para evitar equi- 
voüoa declaro que tal noticia nSo se entende 
comigo, nem me consta que haja eaae ia- 
diyiduo do nome igual ao meu. E' bom que 
a Província verifique se nao honre no nome 
algum equivoco, 

Bragança, 29 de Janeiro de 1885. 
3—1 FRANCIBCO BABLETTA. 

S.( Paulo 

Tributo <lo s>*atld£o 

Na falta de outro meio, venho, paia im- 
prensa, agradecer ao íUustrado medico dr. 
Guilherme Eilis a milagrosa cara que effeu- 
tuou em minha pessoa. 

Affüctado de uma pneumonia dupla, quan- 
do jà me julgava ás portaa da morte, este 
illustrudo medico salvou-me com a scienoía 
o a caridade qaa odiatínguem. 

Levantado do túmulo, eu e minha família 
vimos louvar no medico a imagem da bonda- 
de o da dedicação á vida de seus semelhantea. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 188ò. 
3—1 JOãO HILáRIO/DA SILVA. 

La-se no principal Ofgüo teshoioe da Fraoçi.qao 
trata de queetõoa vinicoits, a •' Revue des 
Vins ot Llquoura " am artigo rhoio de In- 
teresse BJbto a lecante deacibarta fjit» por om pro- 
prietário de Bl.yj parto da Cogoao (Prinja). 

Delia eilrahimis tre hoa qoa nlo deixtrio ds 
interessar também aoe leitor». 

O ar. Ardura{é o noma de inventor) muito 
oonhf c do a.<nao do geral dcs consamidores pele me- 
no" d'8 bons antendedores sm França, psla. enpe. 
rioridadMi san* praparodoa, vinhos s lobrotodo 
cognro, eoosigaio púr, é OCíSJ'd* diiar o melhor 
do Iodos cs li*o,o(, o VELHO CCQNAC, ao aloaneo 
de todos cs estômagos o a jantar á e n prineipis 
alaoülici) o iocjmparavel aroma tods* ta proprie- 
dades do tonlo) por eiooll9Doia, qnsrEmoi dizer da 
qnina.Sim, s CoeinncklDa, qne jlé tio pro- 
ooríd», que vai faier rapidimenla a volta do mun- 
do o tornar-se o lioor doa liaoiea, é eomo sen no- 
me o indiia, nSo sAmeete dij cinsomo ogrsdtTelo 
quotidiano, oomo baneBo a Uo d goetira a nparoti- 

Mislorsda aom sgoa torna-si nma bebida d s 
mais hygencspara todis as poísoas tipostsaá 
fadiga*, graodi cilor. slimas hnmidia s misimss 
paladosoB rodo, em^razio da saas propriedades ts- 
mcas e anli-fabrie, prEslar oa mais rolsvaDtes ser- 
Ticçs RDs Exeotcs ooloniace, visto qne todos oa 
medioos reaonh^som qoo a asr«oia;Io do oloool aoa 
prinaipio* da quina e pirtionlsrmonto de quinino, 
qosnella sa anham oontidis, favoraai saaaBoaoia. 

hto explloa *( nnmarois* raiolta* d* po^s* oon 
qnlna a oognaa, penehe, ot*, onjat effaito* toaleos • 
fobrifogot sto monifosta* o sstiafaoterío*. 

P •'• Areluroi poderia oom railo arrogar-i« a 
velha devlsaoíídís i^Iotaporqno achon as-luçlada 
am probltma atá onito insolaval. Os iiooret os 
mal* agradavai* Mfo *«rlu por tintara uais ou 
monos nosivcs i *tnda í B do Ioda* as bebida* hv- 
glaniaaseonh o*d's, hatorá nmasaqoorqaa se U- 
mo verdadeiramebto eom príiar t Por issi nmu ila 
o proviiegio das potsosa da boa lando a ■* ontrat 
■A aehim eenaumidora* entra o* doontts on oonv^ 
lassente*. 

Poi* bfm, a Cogaacfclan rasliaa «*■■ ifoif. 
(ís^oíUBi, deitma-aa t todos, porque poeme o aro- 
ma do mai* delioioio litor o oom cartes» nSo haon- 
tro qoa mais egrsdo *o paladir dollojdo da* oanho- 
ra*. aiom ditto fioolta nm doa meios mai* podero- 
*os ao melh irar a eonssrvar n laailo. 

E' portanto nm aoto ds philaBtropia o chamar a    ■ 
altenelo d* todo«, maxlme ds*  poassii  qoa hsbi- 
Um o* ooionta* a  peite* qaentes, part a preaion 
dcseibirtade tr Ardura. !■'•"■ 

Exposição Provincial 
Com torproia dopanmoo hojo om diverso* Joroaoa 

desta eopitsl som om snnnnoio do fabrioínU^ 
ohapòuso ar. Joio Adolpho SohriUmeysr no qaal 
diioonstar-lhoqua « afggn* dos sao* .olle™ > 
propalam qna es ohopjns por alio eipaatos *|o da 
origem franeeia. ■"   BO 

Ora, havando da oollegi* fabrloontoa aaaU aldado 
apena. as doas flrma* abalio Maignadai, forcoM- 
m*nlo a alies quer aconaar da malodisonoia. 

Ko amianto temoa prova* por esarípto aomo t o*. 
rapoea da maladioaniia é parfkiUaanla tolhida nal 
ra ontra oaboga, na* nonsa sarvirt i no**a. 

Uemaia, o or   Joio   Adolphe sabo ptrfoiUnonU 

estrangeiro, havendo soarronto. mu qno viato aoo. 
aa. pela vitrine =Sa ,a pula aVaníar'jniVoM 

Qwosr.Jei^Adolpho^ava fclíirdí ú,ümM 



» OOItaMO PAÜLiaTANO-l dfl Fevoroiro da I8&S 

,.,1. 

C>'' 

«DDiinaíoi & muda dnt da pilaim da Ayar, taman- 
ào falaíUflacSos em qoe niDgaaa) penaa, & parfalta- 
maato liaito a provará aaa lluo mersiDtU, mai qaa 
Bastas raolsmai amarioaaos aggrida o DOIBO aaiMlBr 
pessaal, aia podamua daiiir neta repara 

Por íMO Qftda diramoa lobra u> ahapéaa duado-ooa 
por loapaitai, maa «impUsmaat!) Uirumos aata jira- 
tailo aontra o primairo topiao do aaa aaaaatio, 

S. Panlo, 30 da Jeaairo da 1RS5. 

Jhlh.iffii-^   '■' CABLOB WBJ,TU.I:IN 

ELUTAES 
Faculdade de Direito 

De ordem de s. exo. o sr. conselhãiro dL- 
reotor dr. Andró Augusto do Padoa Flenry, 
faço publico que, os oxames de Aritbmâtioa, 
Hhetorioa, Guographia e Philosophia. co- 
muçarao nüsta Faculrlade no dia 3 de Fove- 
reiro próximo futuro, áa 9 horafi da maaha, 
prevânlado-ao que aa ctiLimaãas aerSo fuit&a 
pela ordem da ioaoripçãoe aa provaa oraes 
effeotaadas no meamo dia em que o forem aa 
esoriptaa. 

Os eatudantca que deixarem passar a sua 
yeí, DSO aooudiodo à charaaia, aerfio ádmit- 
tidoB áexamo4epois do esgotada a respec- 
tiva liata doa iascriptos, se justificarem mo- 
tivo atteodivel do DSO com pareci meuto. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paalo, '49 de Janeiro de 1885. 

O a ecretário iateriao, 
^,:   Arlidoro Augusío Xavier   Pinheiro. 

LtSTA  DOB  B3TODANTS8 QUK  SB INSCREVERAM 
PARA  Oa  EXAMES  DR  SCIBNOIAS 

Geograpbla 

Saía n. 4 do curso superioi' 

1 Carlos Alberto Vianaa 
2 Domingos Guaycurú do Sampaio Ferraz 
3 Eduardo Rio Westin 
4 Joaquim AfTünso Junqueira 
6 Joaquim Alves de  Almeida   Salles Ju- 

Bior 
6 José do Queiroz Aranha 
7 José Luiz de Souza Nery 
8 José Silva de Souza Gaycso 
9 Luií Quirino dos Santos Júnior 

10 José Viotoriano Aranha da Silva 
11 Luiz dos Santos Dumont 
12 Pedro Affonso Junqueira 
13 Vicente Leite Penteado 
14 Gentil Colombo de Assis Moura 
15 Francisco Domingues de Castro 
16 Manoel Antônio l^ereira de Castro 
17 Francisco Dias Lopes de Castro 
18 Fransisoo Lourenço de Freitas Netto 
19 Antônio Teixeira de AasumpçSo Netto 
20 Francisco de Salles Malta 
21 Joio Xavier da Silveira Júnior 
22 Glodomiro Ferreira de Camargo 
23 Francisco Ferreira de Camargo 
24 Cândido Luiz Figueira 
25 Cleofano Pitaguar^ de Araújo 
26 Estacio Correia 
27 Francisco de Paula da Fontoura GahSo 
£8 José da Fonseca Teixeira Barros 
39 José Rodrigues de Souza 
30 José Pedro de Castro 
31 Mario Marcondes Cozar 
33 Olavo da Costa Rodrigues 
33 José Carlos de Oliíeira Garcêz Júnior 
34 Octavio Aatonio da Costa 
35 Oscar Pareto Torres 
36 Saturnino Ferreira Tiaoao 
37 Carlos de Arruda Sampaio 
38 Miguel Cardozo 'Júnior 
39 Bento Paes de Barros Neto 
40 Alberto de Mello Seabra 
41 Guido Louzada 
42 Floriano Autonio de Moraes Junior 
43 Joaquim Celidonio Gomos doa Róis 
44 José de Paula Souza Camargo 
45 Eugênio de Oliveira Ferreira 
46 Octavio da Silva Leme 
47 José Vicente da Silva Paranhos 
48 Eduardo GalvSo de Souza Mello 
49 Jarbas Manoel Alves 
50 Augusto Martins Barboza 
51 Arnaldo da Costa Braga 
52 Luiz Aneelmo Roan(J 
53 Cassio Marcondes Monteiro 
51 Miguel Arrojado Lisboa 
55 Raphaol GalvSo Preatea 
56 Cândido Nazianzeno Nogueira da  Motta 
57 Royaaldo Porcha 
58 Luiz Pereira Curaino 
59 Theophilo de Moraes Nobroga 
60 Antônio Marcellino de Carvaliio 
61 Benodioto Netto de Araújo 
62 Joaquim de Barros   Franco 
63 Joaquim Prudente Guimarães 
64 Loreto Ribeiro de Abreu 
fif) Joaquim Pereira Ferreira Mendes 
66 Antônio Sebastião RebouQas 
67 Roberto Quirino de Oliveira 
68 Pedro Eustachio Aprígio de Moura 
69 José Bento de Toledo 
70 Pranoisoo da Paula Santos 
71 José Augasto N. Porto "'''" ' 
T2 Viotor Ferreira de Camargo 
73 AlTaro Augusto de Toledo 
74 Jaoub TbomaE de Miranda 
75 Álvaro Antônio de Saltos   ' 
76 Benedicto Castilho de Andrade 
77 Antônio Cados de Toledo 
78 Flavio de Mendonça Uobda 
79 Jsjme Amerioano-Freire 
80 Lindolpho de França Mschalo 
81 Luiz Pinto da Alencar Cintra 
83 Laurindo Dias Minhoto        «-' 
83 Mario de Camargo 
84 Pedro Fernando Paes de Barros 
85 Alfredo Leite Rodrigues Torres 
86 Álvaro Augusto da Rocba Ourjmbaba 
87 Joaquim Gomes Campos Júnior 
88 Jarbas  Tupinami)à da  Mattos Guarya- 

nas 
89 Manoel Antônio Pereira Lima 
90 Carlos Ernesto da Rocha Lima 
91 José Antônio Martins de Menezes 
92 Joaquim Sebastião de Maoudo 
93 Arthnr de Arruda Sampaio 
94 Cherobim Febiliano da Costa 
95 Francisco Gomes Leitlo 
96 Jorge Corrêa 
97 Antônio de Araojo Miranda 
98 Juvenal Augusto de Tolelo Kohly 
89 Franoiíoo  Aurélio de Souza Carvalho 

Filho 
100 Alfredo Thoophilo Alvim 
101 Affonao da Azevedo Marques 
102 jATSBal da Assis Pacheco 
103 Fernando Vilella de Andrade 
101 ^tonia Ribetici dos Santos 

105 Hyppolito Ribeiro dos Santos 
lOU Wduoüsláo Braz Pereira Gomes 
107 Antônio Alberto do Almoiils 
108 Álvaro Ribeiro du Faria. 
lOD José Joaquim dos Smtos Prado 
110 Arliudo Furreira Carnisiro 
111 Antônio lünoüoncio do Carvalho 
112 João Carlos da Silva 
113 Francisco Jeronymo Pacheco Pereira 
114 Eduardo Martins Fontes. 
115 lamael F. Franzcn 
11(S JoSo Siqueira Bezerra du Menezes 
117 II jarique Cupertiuo Botelho 
iI8 üataviduo Lfito da Silva 
119 Alberto do Rego Rangel       ' ' ,  .: 

PhilOHopbia 

Sala  n. 5 do curso superior 

1 Carlos de Moraes Buono 
2 Luiz Frederico Rungyl de Freitas 
•i B.inedicto Caatiliio de Andrade 
4 Francisco Ciaudiano de Abreu 
5 José Joaquim dos Santos Prado 
<i Ricardino Sigmaringa de Moraes Cordeiro 
7 Alberto Sarmento 
8 Luiz Augusto de Queiroz Aranha 
9 Valerio Barboza de Rezende 

10 Marcilio Dias Silveira da  Motta 
11 Alfredo Ferreira Lage 
12 Raymiindo Peniiufürte do   Toledo BlHko 
13 Friiucisuo Jueé du Caatro Sobrinho 
14 Aiíouao Henrique Salgado Meudea 
15 faulo Ferraz de Freitas 
16 Ernesto Gomes de Amorim       '   \ 
17 Bento Paes de Barros Netto 
18 H^racio LüSO Belfoct Sabino . 
19 José Henrique de Sampaio 
20 Henrique, Affonao de Loyolla 
31 Joaquim de Barrou Franco 
22 lírutato Rudge da Silva Ramos 
23 Autonio Josò Toixi-ira Machado 
24 Cândido Hi;rmeto de  ilittencourt Coelho 
26 Cleofano Pitaguary  de Araújo 
26 Mario Marcondes Cosar 
27 Alberto Antônio de Oliveira 
28 Joaquim Alberto Cardozo de Mello 
29 Gustavo Corrêa Leite Moraes 
30 Octaviano da Costa Vieira 
31 Joaquim Raphael de Toledo Piza 
32 JoSo Pereira Curcino 
33 Antônio Ferreira Mullo 
34 Joaquim Ulympio Leite 
35 Joaé Augusto Pereira de Queiroz 
36 Hipoiyto Ribeiro doa Santos 
37 Luiz da Fonseca  Moraes GrtlvSo Júnior 
38 Antônio Dias Ferraz Juuior 
39 Calimorio Nestor dos Santos 
40 João Baptista Porto MoretzSohn 
41 José Alves Martins dos Santos 
42 Joaquim de Souza Reis 
43 Godofredo da Fonseca 
44 Américo de Oliveira Monteiro de Barros 
45 Jesé Carlos Dias Torres de Oliveira 
4<5 Antônio P roo st Rodovalho Júnior 
47 Antônio Carlos de Toledo 
43 Alfredo Victor Maragliano . 
49 Mario de Camargo 
50 José Elias Corrêa Pacheco 
51 Augusto Marcondes Salgado 
52 Firmino da Silva Bueno 
53 Joaquim Juaé da Silva Leme Filho 
54 João Gonçalves de Oliveira Júnior 
55 Oscar Schuwenk d'Horta 
õl> ASOUSO Josâ de Carvalho 

' 57 Francisco Rapliael de Araújo o Silva 
58 JosáChrysostomo de Paiva 
69 Maurilio Augusto Curado Fleury 
ÜO Hercuiano Chrispim de Carvalho 
61 Alfredo Ribeiro de Faria 
62 JoaitiO de Quidros Bittencourt  e Sk 
63 Antônio Garcia Adjuto 
31 Joaè Carlos Duarte 
65 João Alves Constantino Júnior 
(36 Gabriel Villela do Audrade 

^67 José Gabriel do Toledo Pisa 
6H Felicidade Perpetua de Macedo 
69 David Gomes Jardim Júnior 
70 Francisco Vieira de Mullo 
71 José do Mesquita Barros 

^72 Urbano Martins de McUo 
73 EJuardo Erucsto Pereira da Silva 
74 Philinto Eiysio de Araújo Lopos 
Secretaria da Fa(,uidadü do Direito de  S. 

Paulo, 29 de Janeiro de 1885. 
O secretario interino, 

Arlidoro Augusto Xavier Pinheiro. 
^Para cumprimento do art. 5:3 § 1° do códi- 
go de posturas de 31 de Maio de L875, faço 
publico, que mo foi onlrugue, um cavallo 
vermelho, zaino, ferrado dos quatro pós e 
gordo, altura regular, o qual mandei reco- 
lherão duposito, e chamo quem se jalgar 
com direito, vir reclamal-o, no prazo de três 
dias a contar da data deste, pagando multa e 
mais despezas. Sondo, que, esgotado o prazo, 
irà em hasta publisa, na quarta-feira 4 de 
Fevereiro ás 11 horas do dia ás portas do 
paço municipal e arrematado por quem maia 
der. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1885.—O fiscal 
de Santa  Iphigenia e Consolação.—Alfredo 
de Azevedo.  

Companbia   Cantareira 
e ECxgottos 

Autorisado por ordem superior, conti- 
nna-ae atá 31 do corrente mez a receber 
nesta estação a importa cia das taxas de 
exgottos, relativas ao 1* flemastro de Julho a 
Dezembro de 1883. Convída-ae portanto aos 
srs. proprietário, que em tempo deixaram 
de satisfazer seu detiito, a effectuarem o pa- 
gamento em o praso citado, aüm de evita- 
rem a cobrança judicial. 

Collectoria das rendas províncias da   ca- 
pital. S. Paulo, 26 de  Janeiro  de 1885.— 
O collector, José Joaquim de Oliveira. 
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Eiitrudo 
Oa fijcacs da câmara municipal desta im- 

perial cidade de S. Paulo, abaixo assiguados, 
fazem publico apa srs. municipes os artigos 
abaixo transcriplos E^OI de terem plono co- 
nhecimento, visto ser prohibido completa- 
mente o jogo de entrudo : 

Art 179 —E' completamente prohibido o 
jogo de entrudo. Os objectos para elle desti- 
nados expostos a veada ou encontrados á vis- 
ta, nos lugares públicos, serão apprehendidos 
e logo inutilizados. O ínfractor incorrerá na 
multa di 30$00l) rs. e oito dias de prisão. 

§ 1* O chefe da casa tiao permittir o jogo 
de entrudo com os transeuntes, responderá 
pelas infracçCíãs dos que com elles morarem 
ou nella se acharem. 

§ 2" Os escravos exceptuados os que estive- 
rem comprohendidos na byjietheso do para- 
grapho antecedente, aerSo recolhidos ao ca* 
labouço por 34 horas. 

Art. 180.—£' probibido serviiem-SQ para 

osso fim de porvilho, pós, graxa, kerozene, 
ou couaa aemelhanto- 

0 Ínfractor acffrorá a multa de 10$000 rs. 
eae for escravo aerá recolbido ao calabouço, 
por 24 horas. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1885.—'J fiscal 
do norte da Sé, Joaquim Leite Penteado.~~ 
O ãaoal de Santa IpHigunia o Consolação, .li- 
/'/•edo Auyiístode izcoedü.-~0 fincai do JUI 
da Sé, A. C. de Santa Ihrbara.—Q fisoaiida 
fruguezia do Braz, Oleijario F.   Brasiliense. 
 (alt) 6—1 

O dr. Munoal Jarga Kodrltjugg, juii du orplitug naa- 
li iap^rial aiduda de S. Paulu a aou tarmo, 
Kago mbar aoK qaa o praaanca adital viram qne 

DO dia 7 de Fevaiaira pruiimo (Dlar.j, Ca 10 berau 
da DiLiubd. aa ajla áis auJiaiiaiia ilealu jaim, no 
adiQoio úu aamBra moaiaipil, lurá \ag»t» itudiaDaiti 
ailrsordioiiria pura a daiUrugSa dci oii4r»vi>s ulfar- 
risdoD pala S* qitola do fand^ do anuiDsipufSo dia- 
liibuidü au uiuoLeipio d» villa du Itupasurisu, na 
Idroia do art. 'J° du loi D, ^U4a da 21 da Salambro 
da 1971 a iZ áo ragulamauio a. bl'òS da 13 iie MD- 
vauibco lia 187^, os gaio» eSn ou Baguiulas : Atiionii 
a Amaro, parlaiiaantas í. Amnio Dius da Olivmra ; 
deveudo anta ou oa pomaidocea dos maiuioa eairikVUH 
sompareaaraai aHui du ritaebaram ai raiipaolivaa aar- 
Ua da alforriai. E |>ara aauhiiaiiiiBatd daí intorea- 
stkdOB msadat luvrar o preuuuta qua EOIí |>Libli(iHdo 
pala improDua o muia doía para aafauí n^i^dou QDH 
ivgüTea du ouitJmo. PiiBiado iiaalíi imperial cidadã 
de tj. Poalo, aui 2B da Juaai.-o de 1335.-Uu, Miooal 
Joaquim lia Tiiltdu, i^asnviii do urpbiioasiibiorovi.— 
Manoel Jorge liodriyuet. 

Odonlor MíDosí Jjrga Itodriguo.', jaiz]'de orpliRoa 
naGtft imp riiii o.daua do S Fuzilo e aau termij ato. 
FiUjo «ibof iuJ -ina u piusunla atlLUl viram, qua 

UO dia 7 da FiviiiiíO (irmiiuu fiilaro, aa doa bo- 
ma da manbà, uu ?ala dau audiuntida daata ju za 
no a^liãaia duaimara miiniai[al tard lugar a uudi- 
easiü cxlruDriiiuuria para daataiDçüo üo-i aESiu^oi 
alíorriaduB pulu quiata quola do fuadn da amuDoi- 
panSa aa funoii do art. 'i' dj lai n WiO do ZÜ de 
Sttombro da ISTl e i'i du r<>galamBniu a. 5135 da 
13 ds Norambru dj 1373, o« quiaa «3^ os segaiDtaa. 

Aona partuiiotiate a d. liicbara AugUjU da Sil- 
v^ Giiduira U.>ruirg^a, (lorUuuiiiCa iio o.dadüo Ur- 
baao dü Silva M^GJJO. Ju^qiuco, pQriQaaauta ao dr. 
Aatonio Pinto du KogD Kruit'a. Au^justo, pa)tea> 
oaata » maaai faliim do dr. Tbe.idoru Reicbart e 
Aua», pertâaciiitaa Adiu ^eiubarg raaidonta ua 
villa dé S.DtJ Am.>rj e uquailoí uaati capital ; 
davoudo 1)9 xonliofeg oa p,.ij!iuidDroa dos maumoa 
asgravas ojmp.irãaeiaiu aQm di roaubcrom aa roa~ 
pQQtivaB aarlie di^BlIorria ü pura ODaboaimaata 
dut iatareía!>das, uiaadai paiur o praaaate [|ua se- 
rá publioadu paii impraosi a uiJia dou da -^aal 
tbaor para aarem alGisloa DDU lugaraa du eaiylo. 
PaeaaUo Qoiti imperial aidailu da S Paula aos 3Ú de 
Jiuairo da 1335 Eu Miuoul Jo.quim de T.)lado 
eaaiivaa de orptiSoso aubttravi. -Miaoel Jorga Ro- 
drigaea. 

CHiuura    Municipal 
Da ordem dactmara muuii: pjl duütn iMpU&1,pelo 

praaaots se ciana oincurruatas, ptLj piaso da oita 
diaa a ooular da praaaata diU, para o ciatmcti) dj 
ualíamento a pcirallepipcdaa da ruu Epibcopal, aalra 
a lua FloranciO de Abrea e a rua Brigaceiro Ra- 
fael Tjbiaiiaia.Di «OIDO d > rua d i Quurtal a rpuadi- 
vãa.eindjos pagameutuB feiloa em titulja oa fjrmii 
dalii proviucidl D „44 ii 1° da Abril de ISâl, de- 
vauda aa iiropiat^a  auiam aiiud.ii a f,ch>:las. 

SHoretari» da câmara muQioipbl de &. Pílula. 30 
d.i Juueiru do ISdã. 3—2 

O íeeieaatio 
 Antônio Joigwm   du Coaía Gaimarãet 

PROROa.VÇÃO DE PitASO   PARA   SUSPENSÃO     DOS 
DESPACHOS LIVRES DE DIREITOS DB CONSUMO. 
Ue ordem do illm. sr. inspector da thesou- 

raria de fazenda dusta província, faço publi- 
co que na conformidade da circular do mi- 
nistério da fazenia u. 2 de 2á do corrente, 
acata prorogados até segunda ordem,oaprasos 
marcados na circular n. 4i de 8 de Novem- 
bro do anuo passado, não sò para suspensão 
dos despachos livres dúdiruitos de consumo, 
mas tambiím pira a vcriliuataü do acuôrdo 
com as companhias, ompiezas ou particulares, 
aque se ruft-rü o art. lü da lei n, 33^9 de 3 
de Setembro do [mosmo anuo. 

Thijsouraria de fazenda de S. Paulo, 2i de 
Janeiro de iHSõ.—O 1° escripturario encar- 
regado do expediente, A lüonio Rodrigues da 
CoslaChaoes. 3—3 
infTv:^4£mi2«ri>.^.wx-.v,att.TLK tfi, KUbta.-pcMUfKV..' S'-íaminían:awt 

Pelo expreaso de houtom. 
Chegaram j.ntu-hoiitem do norte, no pa- 

quete nacional .Mandos, oa &râ.: dra Passos 
Miranda, Cuntio, Cruz, Mio-Dowull, Frede- 
rico Borges, Paulino Nogueira, JoséPompeu, 
Thoniaz Pompou, Meton, Amaro Cavalcanti, 
Portella, Bento Ciciliano, liornardo du Men- 
donça Sobrinho, Baião de Anadia e César 
Zima ; cotisulbidros Almeida Oliveira e Ro- 
drigues Juoiur, 

Falloceu anto-hont.jra, victimade antiga 
enfermidade, o sr- Iviuardo Ribeiro, mem- 
bro da redacçáe da tíníeín de  Noticias. 

Foram concedidos três mezos de licença, 
com venoimonto, ao á° o^cripturario da the- 
souraria de S. Pauio Carolino   José Garcia, 
para tratar de sua suude. 

Engenho Central de Porto 
Feliz 

A administraçSo desta empreza mauda fa- 
zer publÍ:o que na reunião dos accionistas, 
convocada para o día 2õ do corrente, n9o se 
reunio numero sa'(ficti'nte para serem toma- 
das as medidas cocstantes das respectivos 
annuncios de convocação, manda, portanto, 
fazer o presente edital pelo qual é convocada 
uma nova reunião de assembléa geral doa 
mesmos accionistas para o dia 3 do mez pró- 
ximo futuro, n'esta cidade de Porto Feliz, 
na c^isa do aceionista Jeaé Vicente Nunes, 
afim de aorem nomeados os administradores 
e llscaes, na forma dos novos estatutos. Nes- 
ta reunião aarão também apresentados os ba- 
lanços o relatório da directorla transacta. 

Outrosim, mandas dita admitii st ração fa- 
zer sciente a todos os interessados de que u 
assembléa geral convocada para o dia aoinia 
mencionado, deliberarií qualquer que seja a 
somma do capital repreaentado pelos acoio* 
uistas presentes. 

Porto Feliz, 28 do Janeiro de 1885. 
O secretario, 

Joaquim Olavo de Carvalho. 
(2üm2) 4-1 

frinandade da Misericórdia 
l)j ordem do revrao. dr  Provedor, convi- 

do os srs. irmãos do que  se  corapOe a meza 
administrativa da Santa Casa do   Misericór- 
dia, rara uma reunião de raoza conjunta quo 
terá Jogar no dia 2 \'.o con ente (segunda fei- 
ra) ás 12 horas da manha, no  consistorio da 
egreja. 

S. Paulo, 1 de Fevereiro de 1885. 
Pelo escrivão 

  Paula Fernandes 

Calçados Clak 
S—Largo do R<:>Kni-]o—8 

CASA   VaSMSLHÃ 
RooeboL'.os grande sortimento decalcado 

fresco 
BOTINA CLAK 

SAPATOS CLAK 
BOlíZEGÜlM CLAK 

Única casa que tem sortimento fresco  é a 
Casa Vermelha 

8 — LAROO DO ROZARIO — 8 
5—1    Barcelloa ék. ./%.liii€»I«la 

Theatro S. José 
—«>— 

Grande Companhia 
PB 

Opera comlon 

no 

mi BPviGi JIUilOR 

Noite maravilhosa 
o maloi* aconteolmento neste 

gênero tle oapeotaouloa 11 
PEÇA   QUE   MUS  TEM  AGRADADO A 

BOJEI 

■'■*fe-;^í;i-<--J 
■■> 

^!ãíy^-^^^?'\:::jp^ 

SOCIBSADa ITALIÃÜTA 

DUFOUlK 
DO 
E Etnuzzo 

o novo e magnífico paquete Italiano 

S. Gottardo 
Commandanto GHERSl 
Sahirà do Santoa no dia 9 de Fevereiro 

PARiL 
Marselba,       * 

Gênova e 
IVapoles- 

Para paasHgúiros trata-se cora os agentes 
D.  Lcvrero é C. 

81 — líUA    DE   3    líEKIO — 81 
        S. 1'AÜLO  

Sudolfa, Ttízeíra & E. 
Cufta   de   f^omiuiset ão « 

SAPi 
32-RÜA VINTE CINCO DE MARÇO-33 

ir>0-.75 

Fnnlilmo iipiitaonlo 
DeãnitÍTamente a ultima representação da 

famosa opera cômica do grande espectaoulo 
em 3 actoa, musica do afamado maestro ^0- 
mão Fi*anz von Suppé i 

D: JÜANITA 
Peregrinos, cavalheiros, estadautes, da- 

mas, soldados inglezes, soldados fraaoeies, 
aguazis, povo, etc., etc. 

1« Acto—Praça de S. Sebastião. 2" Aeio— 
Casa de Pomponío, 3* Acto Praça oom a 
grande fortaleza de S. Sebastião. 

No ultimo auto ^rsnda «iploilo B dwnoronimn- 
la dii rort«, afliistindo i brilhaats eotrad» d* «xn- 
oito írHDoez, vialorÍ'.«o. 

Ao longa vê-xe a ilha de S. Sabiitilo, lom a M- 
qaudra todi embaadeirada, am ragoiijo p«lo triom- 
pho do Gieroito frauân. 

Sceni de um effaito des1ambran(« o irrebatadar, 
oomo DSO B9 (onhage malhor an thwtro. 

Magniflio effaito da Ia», fogoa umbiulai • di- 
versas marafilliaB. 

Miie-en-BSSDa do aoMiader da •ompanliia AdaU 

Para altandar a psdide* a empraiia fari raprMan- 
Ur D'ai-(a Doita oi 2' a 3<" lotoa d» popalarluima 
Dpnrsts, do diatiasta inuit» partasBU ALVA- 
RENGA! - ,_Z^   * 

I PililTO 
Desempenhando pela segunda vaz nesta 

capital a parto de protogonisla, a distinota 
primeira actriz 

Boia VUUol   i' 
Tamsm  parla ii'aatB «ipattaealo tadoa os artialat 

da oompanbia a o eorps da cSroi. 
A orabBsIra é dirigida paio masdro Qomai Cardin. 
B'BBtla pcji qnaaa apraoittm o fanoao TANOO 

a a balliitima WALSA qae tem lido a naior aoatU 
tafSu e qaa sa tom aram poputariaslnai. 

Amanhã-Grande novidade 
Ultima rapcaaaotaflo da liada opanU: 

OS SINOS 
DE 

Gorneville 
Os bilhalaa em aaia do sr. Dollvaei Naatg, t roa 

da S. Beato até a tarde a depois no thaatra. 
I»i-eço8 e liorae do costume 

kffi« Paulistano 
Para educação e instruccão do sexo feminino 

n. 6 

o Çosmopolitano 
o 
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Colclia»,  brancua  o' de^ crtres 
TOALHAS, de cores para raezaa elásticas 
com 2,80, .'j,50 e 4.0 metros de comprimento 
e l,bO do largura. rORTINAS, e borlas de 
cores, LUVAS de pillica para homem o se- 
nhoras quo vende-se tado por preços nunca 
vistos porem só a dinheiro. Rua da Impe- 
ratriz n. 51 A. (Alt.) 15-1 

Ao   Commercio 
viotor IVotbmann ék. C. partici- 

pam que adiuittiram como sócio solidário da 

OOCHA' 
lUa do Barão de Itapetininga 

(GMet) 
Oocupando este oollegio,em logarsalubro.uma casa espaçosa com oommodos apropria- 

A direciora, que A norte-americana, dirigirá 09 estudos e dedicará seus cuidados espa- 
ciaes ao desenvolvimento tanto moral como physico e intellectual, das meninas que lhe fo- 
rem conãadaa. 

O systema de instrucçío éo quo tem dado os melhores resultados nos Estados-Unidos. 
Nada será poupado para conservar optímo o estado hygienioo do eítabeleoimanto, oa 

que poasa miniatrar k aaude das discípulas. 
A casa acha-se dentro de um jardim onde aa alumuaa poderSo divertir-se sob l Ttíla 

e vigilantes. 

Corporação docente 
A direotora, auxiliada por hábeis professores, ensinando cada um sna própria lisffiia, 

oom bons professores de piano, canto e pintura. 

Cnrso geral ...-,,,,.,, 
Leitura e escripta de portnguoz, contabilidade, calligraphia, oxaroiolos orthom-ânH* 

COS, systema métrico egymnastica. 

Curso especial 
Portuguez. inglez, francez, allemfio, historia universal, geograpliia, aritiimetioa.' llt- 

toratura, desenho o trabalhos do agulha e de fantazia. 
O ensino das línguas será muito práticos constará de leitura, grammatica, analTset 

versões e continues exercícios de conversação. ' 
Oa cursos se dividirão em classes conforme o adiantamento das alumnaa. 
A língua interna do estabelecimento aerá a ingleza. 

Condições de admissão : 
Interna  150$000 
Somi-interna  ÍHIJOOO 
Jóia de entrada  40$000 
Externa, curao geral,    ,    . 30$0ü0 
Externa, curso especial .    . 45$000 
Jóia de entrada para as ex- 

'   ternas  lOtOOO 
Piano  1-Í$000 
Lavagem de roupa.    .    .    . 6$uOÕ 

por trimestre 
por trimestre 

por trimestre 
por trimestre 

por 
por 

mez 
mez 

j »i   ,-     r. Aa aulas do preximo trimestre, que será o 1* do segundo anna 
sna casa o seu interessado sr.   Martim  Eur- coUúgio. abrir-se-hao a 5 de Janeiro. 
chard o como int^^rcasados  os srs.  P. Lacyj        ^p^ ^ ^^^^ pagamento de menos de um trimestre. 

pagamentos adiantados 
^0-9 A directora, Oecrglanole M. 

da axiateDaia deata 
Lacy 

Ltebermann, Hermanu Burcbard e Ernesto' 
Gonçalves de Sigueira. 

S. Paulo, 1 do Fevereiro de 1885.      3—1 Ttioker, 

■Ú 1^.; 



&I PAIA iOIEH 
o  ma.or d  aiius  ''■^í-MM  sonimiinto  yiwuuíra-*;. incoote-ta-velmente, 

na  uastt  impurRkiurít iu  artinon   pari IIü.MüS  O  IUüIIHIOS.   Exiatancia - tra- 

ztiDtad ittziad.  
3) 

BUàSâIUPXBATRIZ 

AVlSílíí 
ADVOO.^DO 

O dr, Mâiioel Álvaro de 3ouüa 34 Vii^oa 
b m MCtiptom i travessa rU 0.;za, d'A2iu 
n   8.   
~ÃsencIa e ventlas ãtn porç^ daa 

•«ffiintóa roteriai ; Vpiratiga, PraTÍnüii, 
r;ôrté, Sictharny, Rift ürandü, Bahia e Per- 
I ur.bnco—^ na dii S. B-itito, 3. Panb— 
^jhvaes Xancji.  30—ã9 
"o   ã^võgatSo—Ür.   Alíredo Rociu, 

Rua do Roíario, 42. Rio de Janeiro. _ 
~Oi-. L.opo«~cÍcMrÃ.nJo« Janior, 

ndvogarlo.— ÉUcriptúrio-- roa ÜirôiU' 
■"'"''      19, lobrado. lacuaibií-sé também dã  caosaa 

■        fJr* da capital e eapecialméate an íflro  de 
aytoa. 

AOVOCiA.nOi Dr. iaio d« Si • Allmqotr- 

unham da naiu tór* d» «■ fvl.il.   
'AÍ>VÕÍ}VIM.—0^- Pim^hiln llíni)«l Fr^iii i» fiif- 

filho Jdv^f^ ^nm -'JK <n, ^oD.-iit]aiíir'> Ef-iJLt^ ^l^ AJíA^ 
fido ■ ilr, JíiiHi líúowiro, BJ 1" í »■ inju*;ia, i iM da 
a. BsatO a. M. 

UMods i íUUiudiM ^ri cpulqiur posta 4a (■rO' 
fÍBito.  

C3n««nieiro Manoel Antô- 
nio I>tULrt« de AzevTMlo e (IJT. 
Jofioferelra lCout«Lro, a«lvo. 
fptâlaut— UAnptono ru 'ía S l'«atA 
g.a  

O a<tvofr»<lo dr.PInto Ferraz, 
—Kaeriptorio Qí. 'raTeasa da S^ n. 4-  j 

iiTeuico ! 
Dr. Ealaiia.—i)4 aOQsaltaa i iravesaa dú ' 

C'jUegio do íni'"' 'i-* ** ^ Siiiirad. Chaniadija 
à ma residtjisia—largo  .Io Aroniiie  Q- I" 
A ou pkarm-icia Pipiiar-RiiA  lii Impüra- 
tiiín^  
I>r. Almelíl» Xetto—MédiOú optra- 

i)T. Res.deociie conaultono^ma d^i Impe- 

rador a- 5. ___^__^_^_w^—^^— 
CONSCLTORIOMEDICO E CiRüRGICO do 

dr. A. C. de Miranda Aisvedo. conjaiua daa 
li da mauhi, 4a íí da tarde, roa do tmpcra- 
dcir n. 13. Especialidades : moiestiaa QATT-V 

' tti; reaideacia, roa do bario de Itapetininga 
n   10 A. 

Ctuoados a qaalq>ier hara. 
D4 eoti3i>Jtaa das 10 às U da manhi, aa. 

Paarmacia da Consolai^, goiite  do Piques. 
Medico hom^KOpatba.—Dr. IAM- 

poldo RamM, cioanltaJ das íO 4â 13 horas 
tia maohl, duroados 4 qoalqaer hora, na 
Drogaria Ceatni H6maispathica, largo de 
S. Bento i- 86.  
~Btfx.A.«t IIAMBI;RGI.KZAJ*í 
recebem-^e  dli-ectamcnte,  no' 
SalAo   lilegant«,  *-endem-««   e, 
a ppU cami«e. 

Tr a TC—n da Quitanda n. 1. 

íTTENçAO 
Vende-W um bombo, uma caisa e pratos, 

de mnsica, com pooeo aso, 4 raa d;a Andra- 
das n. 3. 3—2 

Exposif'ão Provincial 
De ordem da cominisSo        jnisadorada 

Exposii;ao, prevíno aos ara.     ^ncollcrea. in- 
dnstríae» e mannfactQfeiroa ,   província, qoe 
recebemos prr^Qctos  para   . erem   tiportoa, ■ 
até o dia 5 de FeverRÍra do uorreot-i anuo. 

Aa amostras prefòrida-i para seguirem para 
a exposição da Anlaerpis S'0 : —c.fé, aasn- 
car, agnardeDte, algodSo i-.n rama, forno am 
folha e rolo, li, borracha, baunliba, mioe- 
rias, madeiras, solaa e p^s'. es  aortida.i. 

S. Paalo, 29 de Janeiro de 1885. 
Ocncarrígado, 

Aos srs. fazendeiros  e  capi-' 
talistas 

A cinco miQUtoa doi bonís e por ter de re- 
tírar-fe o proprietário, vende ae mnito em 
eonta ama enorme e linda chácara, gita em 
bairro mnito sandavel e aprazivel, divi- 
sando com quatro mas poblicas, toda ca ti- 
vada, com mais de qoin/.e mil péa de ova* 
especíaes prodozindo optimo vinho, moitau 
arvores fructiferaa nacionaes e ealrangeiraa, 
grandes capiniaes moito beneficiados, toda. 
atacada por cercas de rozeiras, compieu- 
mente arruada produzindo facilmente mais 
de 30:000 réis diários. 

A chácara tem 2 grandes e boas casas de 
morada com gaí e agna enoana-ia, grandes 
commodos para criadoa, vaaU estrebaria, 
adéga, machinas eapeciaes para fazer vi- 
nho, maehina de debalhar milho, ferramen- 
tas, carroças, animaes, carro com ama rica 
parelha de cavalloa etc. 

Trata-se na Padaria Franceza—I^rgo do 
Marcadinho—SgQ Paalo. ^t 12 

... Tweiaa Ugltlnt. 

Ao Thermometro 
Casa d'alta cirurgia, cirnrgia dentaria, tra- 

tamento de Litter, cotelar a flna-fnndas, aas- 
peBâorios, kiUfrei, perfumarías, escovas o 
qae ha de chie, chriatal japontz. 

31 A—RCA   JílRJilTA—31 A 

CAR:>íAyAi 
heíuu   amucie sortiiüento df 

carnaval 
íiiasfuras e artigos para 

De srJem di DirectoriA arívia.!  ua  in. 
iúcioa qus a lâ* reumio C-iri lugar qiarta-; 
feira,  4 de Fevereiro  prox:inú  futaro, ao 
saláú do theairo ã. ícaÀ. 

S. Paalo. 30 d-í Jaaeiro de 1Ã85. j 
O secretario intiir.io, 

Rua lie Palácio ii 2 
5-4 

G.A.SA.   IDE   3   -A. H. 

Ftin A»Tid3 ^ OliTtlxfl. 

lotdliBtMhsr XJojd di Bnaa 
Sabida de 3^2*^)8  para 

Lil«t>oa> 
Antnerpla 

Ilambargo e 
BifmeD 

com eacalaa pelo 
RJo  le Janeiro e Babia 

o    TiJ>Oit   ALLSUIO 

BERLl> 
caperado ao dia 2 de Fevereiro, aahirà no 
dia ii) de Fevereiro. 

Pira fretís, passagens e maia informaçiTes 
trata-iii com ca agéi.tea 

ZERRENNER &ULOW ã COMP. 

aci on ;oax' EtiCAaoo. 2 

Xa 8. Pittlo,  iw DiitlU B. 40 

§oenças Nervosas 
i,i:ii:íL'j.^:r: juiiíUfia SOM Q 

"'"""' »ROZE ii W 

BROfflUH£TO i& POTÁSSIO 

BToaiar«ta A, «'oUtaaiA d« 

lima p'iTe-ii ibaolaia, ciimliíSn indi.'.- 

s<gda*í-Ti>* ■í tui«4/Ba« iobm o sya- 

D:.>K<-.L7ii!>) :íI^ Xarop« I<«i^x* dâ 

f. L'2i:liisivamKa.tó teíeíLsoo peloa mai.^ 
wiribrKS rai'ilii;o9 <li* 'jidaa as Ucrú- 
fíaili^ü pari íombat^r itii:::: certeza : 
aa alfefijãits aerrsaas da Gora^So, 
dA Tiaa di.jsatiTis e reapiratarUa, 
aa navralglaa. a «pUeFaia. o b7<ta- 
rico, a dança da 3- Gny, a inaomnla 
d«ta cTúnçaa dura Ata a daatiçSo, am 
ama palaTra, ioda» aa >fla«f9M 
a«cTsa3S. 

KQ "ísrpo lanas::.! sclia-ss á venijj üS líq^tirtes PrnfluctiK itB 1-9. LlftOZE : 

ÜHQPE LiBQZEi.Arr„ÍUTOaiCO, ANTl-HERÍOSO 
i^.Eii/i u a4■Ln^'^í, .^u^ral^ua, Oyit^npHia, Dor») 4 Csi-.mbr-ia d« «otoinAga. 

XARCPE DEPURiTIVO^^ríU-r-^lOOURETO DE POTÁSSIO 
i'.,vn« li üfacçí*! aniri^í-ílniifla, ís:i<:arias*:i, yu^^^rsn br3:i':c4. AcíA^iK M ■angu*. 

Adciii-iataa 97-pbiii^'tQH a«:tmil^Tlca A t«r':Urlas^ 

XAROPE FERfíUÜIH0S0-í:^"—™s:P80TO-10DURET0«FERflO: 
rjiBtn 1 *—"I» CUoca-AEAnia, carn paUidoa. fiaria bmiaaa. Kaabli 

Psrts, J.-P. LAROZS e  C=».   PÈiaimaceutlcOi. 

«■O 
Coinpagnie des Messageries  | 

iíaritimes j 
o imgnifico vapor j 

Esperado de Baea^a-Ayrea até o  dia ■'31 ■ 
de Janeiro sahirá   no d a  I'  de Feve-, 
relro áa 3 horaa da tarde para Earopa to-l 
man.lo passageiros para I 
Mar»ellia, | 

Gênova e I 
^apolea. i 

Para passagens e  maia  informações diri-í 
gir-ae a • 

I        -  Í-. I adiantada província 
Fiscncr, rernandes ífc Comp. 

35 RUA DA IMPERATRIZ 35 
N. PAULO 

Póde-ae  tratar  também cora os   ars.   D 
Calderaro 4 Comp. 

IS,  Hua Direita 

Haurice Grumbach 

Casa Iinporladora 
o propri£tario d'e3te importante e conhecido eatabeUcicnento, acaba de chegar da Eu, 

ropa, oniefúi pe.'soa!mi.-nte escolher um DOVO sortiménlo de jiias e mais gêneros de sen ne 
do  aparado   goaío de aeas nameros^M  frege-zea e do poblieo deata 

Íorio-Méláne 
T   nAoovnponnen (fepnia   ia«i 

pfxfis /-K 20,(XK) OííITJFIOàTS 
BmplOTíe P«r lea Ptai^arK des  Poatea, les 

Doiisniefs, In OnnAnr-mc.ntí, lea  Foots-et- 
Ohaosséfls, les ^apRors-Pompieri et H M. 
infi Oflioiors de iArmétí franr^aise. 

vmnmr (NDI.SPEXSABLE 
A  ÍOUT LF, MONDfi 

Anx  riclioa, poor obtenir le confortable, I9 
bien-Atre o Ia santa ; 

A Ia elaaso laboriense,   qat  a bâfoin de Ia 
santé, de ta oommodiM et aartoat de Téco- 
nAmie. 

Quiconqcie o'emploíe paa Ia CORIO-ME'- 
LE'INK, prodigae toa argent et s'oba-:iae à 
refaser le confortable. 

VoUíI  le« propriétéa de Ia CQ- 
ítt<i-!UÍ:L.fil%f£, et doatoa 

ffarantlt 1'efflcacité: 
I» De conservei Ia cair, le readre soaple et 

ira perna/iâhle ; empéjher l'actian de Teao 
et da súleil, ainsi qas Ia corroAtoa de Ia 
oeíge, da Ia chaox, da píâtre et de Teaa 
de iner ; 

2" De gaérir les engelarea ^míme eellea 
dont ia chaireaten lambeaax), lea ampon- 
lea, les ècorcíiacea dea pieds et des maiiu, 
Fenãare et Ia roogear dea pieds oceaaion- 
n4ea par Ia marche ; 

3* De p:évenrr et de gaérir ce qa'oa appelle 
!    facsilièrement le baaf 4 Ia moda, poar les 
!    p^írs-jnnea qai moutent à chaval ; 
4' De gnérlr  lea crevaaaes da pátaroa  des 

pieda des ohevaux ; 
. õ° D'cQtretecir lea arm^^a, em humectant 

iréa-légéremeat na morceau de laias ; 
'6* De pfcurer une economia minimam da 

60 0 0. 

SE TROUVEICI 
Daico   depositário—Brazü S. Paulo—Dr. 

iAflboao Doraad. "íO—H 

Na Chácara das Flores 
RUA DO BRAZ N. 90 

Ha para veadar terrenoa eicelleatea entre 
08 qaaea teoi am lote de cem braças com 
frente aa roa do Braz, com oa fandos aa 
raa dú Pary, com o nao de nm córrego d'a- 
gaa corrente, e bonds 

O terreao è alto e mnito enxato. Ha OB- 
troa lotes com frente sobre as mesmas rua» e 
cuja divisões aefio feitaaá vontade do com 
praJor. As condições da venda s5o maito^ 
voraveia. Dirigir-se a J. J0I7 na mesma 
chácara- Ift—13 

CONTRA 
DaaazoK ertppc. BroBChHa. 

ItrltafOM do Paita. o XABOPE • aParra pNtKil 

?«Qi  Cpto^ JíiyrpAÍTía um KadiiaM ilím «ni mia fa 

FtHrs, nuM niifune, Si, PAMI3 

Teodo já ch.jgido oa objectos i[ae  coe.itítuiram  aa   ímporUnt';3 c^mprâs realizadas en. . 
Parií, nas casas   maii   acreditadas   e de maior cond mça, coivida o publico a visitar este 
KStabelecim.^nto, onde se encontrara,  de gosto e da reais adorada elegância' 

Joian, franíezas e a!lem3s de ooro e do prau, 
Rrilhante«,   e   pedras   flnae, compkto   aortimento. 
IKeloglos de to.lo3 oa antorea, de oaro, prata e mítal, de algibeira, para médicos, 

para  banhos,   para eorridaa,   para   p-irede, para meaa, ei-ganii-iaimaa phantasias. 
XelfíMCoploB  (f-ois   occnlario.fl),  microsMpíoí para c^tu.lo da natnreza, Bino 

culOH d'; todoi oa gtjstoa,  monrtculOH, e compl-.-to e variado sortimenlo de ocnlon 
e pince-nez de ooro, prata e metal, com e aera ares. 

Sortimento completo de ferramenta» o fournlturas para relojoeiroa e oari' 
ves. 

Gflerra aos mm\m 
fiolnto arsênico—caleareo 

com   creozoto   ou simples 
a     COMBINAÇÃO «Aig   FELIZ CONTRA   TD- 

BERCtri.OS   PCLMCNAREa,  1ÍOLB8TIA3 
DE PELLB,  ESCROPHCLAÍ, Ra- 

8—2 (5* e dom.) 
irmandade dos  Fassos 

De ordem do Inalo dr. provedor convoco 
úisrs. foncciooario» da actaal meaa admi- 
fliatrativa d'aqaana veneravel  Irmandade, 
rira reanirem-se no respectivo oonsistório is 

horas da tarde do Aix2 do próximo fntnro 
mez de Fevereiro. 

Secretaria da Irmai^dade, aoi 30 de Ja- 
Bttro de 1885. 

O !• lecretario. Sanla Barbara. 

Crirdo 
Na m* iòê Bambus n. 24, aoeita-« ara 

verdadeiro ciiado on criada, qne qaeira em- 
pre«r-M algemas hora» por dia no serviço 
Somertico. Informaçües com Mello & Comp. 
largo do Rozario n. 2 »—2 

Loteria da província 
A quarU part* da loterU  extraoidinaria 

aeri eitrahida em ô de Pevereiro vindonro. 
8. Paolo, 30 de Janeiro de 18â5. 

O tbezonreiro, 
ffmto Joii Áhu Fertira. 

CX>MPA.'VUIA. :\ VCIO.'VAI. 
SI 

Navegação a vapor 
o PAQUETR A VAPOR 

£%!<:> de j£Lxi.eii?o 
(j)mmaDdaBt4 o tapitio de nir » ga»Tt%  ParSÍra 

Fraasfl 
.Sahir4.no dia 4 de Fevereiro as 3 horas da 

tarde para 
Clananéai 

If^uape, 
ParnniiKuáf 

Antontnai 
H.   FrancIiMío, 

ItcOaiiy, 
Dea ter ro. 

nlo Grande^ 
Pelota H, 

Rorto-Alegre e 
aiontevldéo- 

íca*«bs «arga ■ paisa««]roi 
Trata-se com o agente 

Jsie Aatonlo Ftrilra doi Sutei 
Rua Xavier daMIlvelra n.33 e3 t 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-ie oi conhecim* ntos até 

a vesperada sabida do paquete, 
1~^ma   senhora  i:strangeira  habilitada 

para ensinar portnguez, fraocez, alle- 
jmâo, ingUz,   mniica,   desenho,   aisim 

como geographia, arithmotica e traba- 
lhos domcsticoi, desfji empregar-se em caia 
de familia ou leccioaar em casas particala- 
res. 

Para ínformaçâ» no hotel   Albion, rua 
Alegre. ,    (3-3 

CHIXISIÍO,     CiCHEXlA 

PiLCDOSA, 

BNFBANQCEGIMBNTO DB   TODA MPEC« 

ÜíTicinas de rolojoeiro e ourives 
E^COMME:VOA.8 j  

Dispondo .íe activo o  iütelligente  corre.-poad;üte em diverjos pontos da Europa e da ' X.arone dc Jâtahv   P   ITmhaiih» 
America do   Nortí;, esta casa eccarrega-.ie de tazur qualquer encommenda,  mediante mo ,    Ií.,„',„„ j  r,        «-""wdUUti 
dica commiaaao, garantindo a fi«l execnçáo de podido. 12-12^ ^« mfuTfflJrn ° t .""'^ T^^í^'* M. y—l 1 -1 como o mais emcaz no  tratamento de todas 

aiiriCe    C  r-linXbaCn « moleatias do peito, Ó vanujoaamente indl- 
^l _-E^ -fT A.    T~> A.    TTVrT>E3T^ J^T:Eí.^I—41 u°* P''*'^"^ pulmonar,  bronohite aguda 
-41—«.XJ-A.   XJ-A.   XJM..t-Ji.Jrt.«. J. Jrt^^X     ^^"^ .oa chromca, catarrho chronico dos veUios, 

, asthma e na coquelnche (tosse comprida.) 
Dingir-so ao pharmaceottco Jnlio   Cezar 

' ie Moraes  Fernandes. 
Pharmacia da Coníolaçao, largo da  Me< 

mona n. õ. (Ponte do Piques.) Sio Panlo. 
(3 p. B.) 50-27 

A BZLIZZÁ ZtZF.SÂ ia PELLS litlda fth ua ** 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRANP, Fornecedor da Cdrte da Rússia. 

ORIZA-LACTÉ 
Bnr/ji^u t nfrt*a i pel)* 

ORIZA-VELOUTÉ 
(yO. tl£V£lL. 

ESS^RIZA 
ftmt^íTii^i iírat rorít. 

káftçudat ptU medi, 

ORIZA-VELOUTÉ 
ÈálHfUlU à pêiié. 

Pnda^Ado e mlaáiâa 
do p«uje. 

\ 

DS 

PAU 

ORIZA"OIL« Uleo ipara o«   OabellOB. 

^^^^^^^^^J^^5«põ5l^WDC>jíi^2o7. ma aalnt-Hmiicé. Parta. 

Bancos Kowarick & C 
DEPOSITO DE CHITAS NACIONAES. 

IA. 

UVDARA.W1-8E: 

-18 

1 

CURA. AS ENFERMIDADES POR MEIO 
VÁ 

Absorpçâo 
Vende-«e na 
PHARMACIA  POPUL-AR 

4—RUA   DA IUPBRATUi;&—4 
10-0 

IHIIi Di lii.\TlllZ 
s.rADLa 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro jnedicamento 

10-6 

rAUMM — t, BtMUiMrú r -rAUMM 

No dia 9 deste mez, (ogio o escravo Ra 
phael, natural do Rio Grande do Sal, da 30 
annoa de idade, mais ou menos, esUtara re- 
gular, falo, pernas um poaco curvas, pÃs re- 
galares com dedos cartoí, roato grande d 
magro, qaaai sem barbas, olhos e Iweea 
grandes, sem dentes, riaonho qaando fkUa, 
conserva crescidas as aalus do pollegar, n- 
nhoto e levou chapéa preto e ronpi de e4- 

^"*« escravo pertence à Joaqaím José di 
Abreu Sampaio (fazendeiro em SOo Carlos de 
Pmhal) qnegratificar4. com a quantia do 
«•"♦Wü rs. 4 quem eatregar-Uie o mesmo 
e*iravo, e com a de 100|doO 4 quem o fiíer 
recolher á alguma cadeia, dando o oaouM- 
rio avíao. 

Novembro de 1S84. 25—SQ 

18GRXPZ0BIO ^UBB&UL 
SA A AIVDRAnB 

Incumbem-se de alugar, vender ou 
comprar caaaa e terrenos, comprar 
OD vender acçSes de eompaohiás, 
levantar capitães mediante garan- 
tias, receber nas repartições publi- 
cas dinheiros de particalsres, an- 
gariar compradoros para tudo qae 
for objecto de commercio. 

EncarregSo-se também de obter 
provicSes de casamento e oatrOa 
papeis depfflidentes da Cantara Ee- 
elesiastica. 
ACIITXO IRcnUBIItCIAg DO INTIKIOK 

KUA DE 3. BENTO N. 60 

"'■•P* . 

■Z-' V?#*i*í.-i*4,>. 


